apicação rapida com a capital um dos mais bel- 


o 


“XIII ANNO 


PORTO 5 DE MAIO 
Conífracto Debrousse 


“Temos mais um contracto, e ainda bem. 
“Vê-se que os estrangeiros confiam no thesou- 
“ro portuguez, e na pontualidade com que sa- 
“tisfazemos as obrigações. À novação do con- 
«tracto com a empreza dos caminhos de ferro 
“do sueste; outra novação com o snr. Sala- 
manca, e agora mais um contracto com o 
«anre Debrousse, taes são os principaes docu- 


mentos de actividade apresentados pelo ga- 
RED . € a j 
“binete. Se não temos reformas grandiosas, ao 


menos vamos fazendo transacções. 
— » Desta vez o negocio respeita á construc- 


po de via ferrea de Lisboa a Belem e de Be- 
” 


em a Cintra, á conquista de terrenos da mar- 
gem direita do Tejo, —e finalmente á feitura 


“de dockas, São coisas importantes: a lucta 


com o rio, 0 augmento e commodidade do com- 
mercio, e a via ferrea que porá em commu- 
pa sitios da peninsula. 

— Vejamos agora as condicções. 


“ "O governo concede: 

* 1.º Os terrenos já conquistados e os que 
“a empreza conquistar sobrea margem direita 
“+dorTejo, desde a Ribeira Nova até Belem. 


“e! “Po 


O estabelecimento e a exploração de 


“dockas de abrigo, commerciaes e de armaze- 
“ nagem, podendo o concessionario realisar to- 


das as operações proprias destes estabeleci- 
mentos. “+ 


» 3.º Isenção de quaesquer impostos. 
- 4.º Isenção de direitos aduaneiros sobre 


materiaes e tudo quanto for necessario ás obras 


* davia ferrea; depois de aberta ácirculação será 


EÓ para machinas e combustivel, findando com 


“os dois primeiros annos de explorada. 


“9.º Garantia do juro de 6 3[4por cento so- 
bre o capital empregado na construcção das 
dockas e caminho de ferro de Lisboa a Belem, 
“ Mr. Debrousse obriga-se : 


1.º À construir e explorar por sua conta 
- grisco a via ferrea de Belem a Cintra. 


- 2.º A ceder ao estado gratuitamente a 


— porção dos terrenos conquistados que for ne- 
-cessario para ruas e praças. 


3º Arespeitar e manter os direitose ser 


* vidões dos proprietarios confinantes e a esta- 


belecer a livre communicação do publico coin 
o Tio. 

4.º A observar e seguir nas edificações os 
planos approvados pelo governo, bem como os 
regulamentos municipaes. 

5.º A fazer a conquista dos terrenos, as 
dockas eos caminhos de ferro, com todas as 


suas dependencias segundo planos approva- 
“dos pelo governo. 


6.º A pagar os terrenos já conquistados, 
do sómente por cada metro cubico de ater- 


DE q | g 
- ro feito o preço que custar cada metro cubi- 


od 


b 


co de aterro que a empreza fizer. 

1.º A pagar ao governo o valor dos ob: 
jectos que pertencessem á empreza Lucotte, e 
dos quaes o governo tomou conta. 

São estas as principaes condições do con- 
tracto; não se encontram assim dispostas no 
documento official, porque methodos de redac- 


“São, cuja perspicacia ignoramos, levaram a 


fallar da isenção de direitos n'um periodo das 
obrigações do concessionario; e a promessa 


de garantia do juro de 6 3/4 porcento vem mui- 
to distante do lugar em que devia exarar-se. 


Deixemos, porém, esses breves erros e 
vejamos ao que se reduzem os encargose as 


EM 


osas taes analyses; mas tracta-se do inte- 


qipiagens acima expostas. São por certo en- 
a 


- resse publico, e a todos os cidadãos cumpre 


investigar como se fazem contractos em nome 
de todos elles. 
A 2.º obrigação. do snr. Debrousse pare- 


cerá importante á primeira vista, mas não o 


é; se o concessionario dá terrenos para ruas 
e praças, é claro que elle mesmo teria a cons- 


truil-as no seu plano de edificações. 


Se uma companhia, alcançar do Estado 
grandes campos em que ha-de levantar nume. 
rosas casas,.será obsequio ceder os terrenos 
proprios para ruas ? Uma cousa não está de- 
pendente da outra? Querer-se-ha acaso fallar 


“da propriedade do leito da rua ? Mas esse na- 


turalmente será commum de quantos por ahi 
passarem, emquanto não se tractar de abrir 
novas ruas, e dar destino diverso 4s antigas; 
e ainda n'este ultimo caso haveria troca de 


terrenos e a empreza nada perderia. Ou não 


correr cep rr eme orem 
-«FBISTEZAS À BEIRA-MAR 


BOMANCE POR 


M. PINHEIRO CHAGAS 


(Continuado do n.º 100) 


Lourenço acudiu aos brados do padre e ou- 
viu com espanto as ordens que elle lhe deu- 
D'ahi a instantes uns poucos de castiçaes e um 
candieiro figuravam em cima da meza, e in- 
nundavam de luz a vasta sala, com grande ale- 


- gria da pequenina Leonor, que batia as pal- 


mas muito satisfeita. 

O padre Christiano relanceou os olhos pa- 
ra a cosinha e viu a lareira quasi apagada. Le- 
Yantou-se, e, dirigindo-se aos criados, excla- 
mou : 

— Ora que gente esta! Então isto é lume 
que se veja? Esperem, que eu já os ensino ! 
+ E, entrando na outra casa, pegou n'um 

' braçado de lenha e atirou-o para dentro da la- 


- Terra, Logo se ergueu uma chamma clara e ale- 


&re,que illuminou todos os objectos com os seus 
teflexos dourados. A creança olhou para Leo- 
hor, como que para lhe pedir licença deir pa- 
Ta junto do fogo, e, vendo nos seus labios um 
Meigo sorriso de assentimento, saltou para o 


» Chão e foi a correr para a cosinha, onde esteve 


o pedaço a contemplar embevecida a laba- 
eda. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


comprehendemos a clausula do contracto, ou|ta de lei, approvando a convenção celebrada | que dizem o 


ella se não torna onerosa para o snr. Debrous- 
Se; accrescentaremos ainda que se este cava- 

eiro cede os terrenos, e o governo fica obri- 
gado a construir as ruas e praças, a vanta- 
gem é mais para o concessionario do que para 
O thesouro. 

De todo o modo confronto da obrigação, 
acima indicada, com a 2.º concessão dá um 
resultado proficuo ao snr. Debrousse. 

A 3.º, 4.º e 5.º obrigações não teem va- 
lor nenhum ; são antes precauções para o bom 
desempenho do contracto do que novas clau- 
sulas. A 5.º condição, por exemplo, diz que 
o snr. Debrousse fará as obras segundo pla- 
nos approvados pelo governo; uma parte d el- 
las é de lucro garantido pelo Estado ; o con- 
cessionario pouco se ha-de importar com al- 
guma despeza maior que o governo julgue 
conveniente, Os terrenos serão perpetuamen- 
te da empreza, convem-lhe conquistal-os o 
mais economicamente possivel, e o governo 
só terá a ver que Mr. Debrousse não empe- 
ça o bom regimen do rio; é, por assim dizer, 
um limite da concessão e não uma obrigação 
nova. Y 

Pelo que toca á feitura da via ferrea para 
Cintra, a 5.º clausula é tambem de pouco va- 
lor; é ainda limite de concessão; o Estado 
permitte que as obras sejam exploradas se- 
gundo planos que lhe mereçam confiança. 
Exprimindo-nos de outra maneira, podêmos 
dizer que a pretendida obrigação nasce de 
não estarem achados alguns elementos do 
contracto; se houvesse todos os orçamentos 
e planos, seria desnecessaria semelhante con- 
dição. 

À compra de terrenos e materiaes ao Es- 
tado não se póde considerar compensação de 
proveitos concedidos. O snr. Debrousse, em 
vez de comprar a outrem, contracta com o go- 
verno. 

Desta sorte as obrigações do concessiona- 
rio reduzem-se a construir, explorar e conser- 
var por sua conta e risco a via ferrea de Cin- 
tra a Lisboa. As vantagens que lhe offerece 
o governo são as que expozemos no comêço 
d'este artigo, as quaes fielmente escrevemos 
em face do respectivo documento official. 

O caminho de ferro para Cintra é lucrati- 
vo? Pareciam acredital-o outr'ora o snr. De- 
brousse de companhia com os seus defen- 
sores. N'este caso, o encargo do concessiona- 
rio ficará nullo; o governo só offerece vanta- 
gens ! ey 

Estas são as conclusões a que nos levou 
um exame rapido e superficial do contracto; 


rectifical-as-êmos logo que soubermos haver| 


erro nellas. | 

Em balde procuramos esclarecimentos no 
relatorio, que precede o contracto. O governo 
diz á camara que entende serem acceitaveis as 
cundições; só se esqueceu de fundamentar a 
proposição. O relatorio tem trinta e quatro li- 
nhas. E' magro e baixo. Documentos d'es- 
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SABBADO 5 DE 


“ 


a 27 de abril ultimo entre Portugal e a Hes- 
panha, para regular as communicações flu- 
viaes e por caminhos de ferro entre os dous 
paizes : 


Senhores. —Reconhecendo o governo de Sua Ma- 
gestade a conveniencia de levar a effeito uma con- 
vençãotendente a regular as communicações fluviaes 
e por caminhos de ferro entre Portugal e Hespanha, 
propoz ao de sua magestade catholica a celebração 
da alludida convenção, a qual foi assignada pelos 
despocii vos Plenipotenciarios no dia 27 de abril ul- 
imo. - 

Na mesma convenção estabelece-se : 

1.º Que as altas partes contratantes se obrigam 
a levar a effeito, com a maior brevidade possivel, 0 
entroncamento nas fronteiras respectivas das vias 
ferreas, que construirem n'aquella direcção, bem co- 
mo a terminar, quanto antes, a linha que ha-de pôr 
em communicação as capitaes de ambos os reinos 
passando por Badajoz; 

2.º Que é inteiramente livre de toda a exacção 
fiscal o transito pelas vias ferreas das mercadorias 
procedentes de Portugal e de Hespanha e das que 
procederem das colonias respectivas e de paizes es- 
trangeiros, que se dirigirem a Portugal e a Hespa- 
nha, ficando porém sujeitas aos direitos da alfandega 
estabelecidos, ow que vierem a estabelecer-se, aquel- 
las que se destinarem ao consumo de qualquer dos 
dous paizes; 

“3.º Que os dous governos farão as obras, que as 
forças dos respectivos thesouros permittirem, para 
estender e facilitar a navegação dos rios que atra- 
vessam os seus respectivos territorios; 

4º Que. logo ae fique concluido e completa- 
mente aberto À circulação o caminho de ferro de Lis- 
boa a Madrid, deixarão de vigorar a convenção de 31 
de agosto de 1835, e o regulamento de 23 de maio 
de 1840, sobre a navegação do Douro, observando-se 
em ea lugar as regras estabelecidas na mesma con- 
venção. | 

Na conformidade pois do disposto no artigo 10.º 
do acto addicional á Carta Constitucional da Monar- 
chia, tenho a honra de submetter á vossa approva- 
ção a seguinte proposta de lei : 

Artigo 1.º E" approvada para poder ser ratifi- 
cada pelo poder executivo a convenção celebrada en- 
tre Portugal e Hespanha, tendente a regular as com- 
municações fluviaes e por caminhos de ferro entre os 
dous paizes, e assignada pelos respectivos plenipo- 
tenciarios em 27 de abril ultimo. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em con- 
trario. | 

Secretaria de estado dos negocios estrangeiros, 
em 2 de maio de 1866.=-Conde de Castro. 


Tambem em virtude da mesma resolução 
foi publicada no mesmo «Diario» outra propos- 
ta de lei,approvando, para poder ser ratificada 
pelo poder executivo, a convenção celebrada 
entre Portugal e Hespanha a 21 de abril ul- 
timo, tendente a regular as attribuições dos 
seus agentes consulares e os direitos civis dos 
seus respectivos subditos. 


Revista da politica externa 


Já em 21 de abril dizia um telegramma 
de Napoles: «Esta manhã o barco a vapor 
«Volturno» partiu para Genova com dous ba- 
talhões de infanteria, uma companhia de ar- 
tilheria de campanha, carretas e-outros pe- 
trechos de guerra, com destino para a alta 
Italia. » 

Desde então, quantas vezes se não tem 


ta natureza vale mais guardal-os do que ap-| dito que na Italia não se faziam armamen- 
parecer com elles diante do parlamento. Nem|tos? Ainda no dia 27 o «Constitucional», fo- 


um só dado estatistico, nem uma só apreciação 
do valor do que se concede e do que se tracta 
de alcançar ! 

O gabinete presou o extremo laconismo; 
era melhor ter amado o silencio. 

- Nºum paiz que se rege pelo systema repre- 
sentativo, onde, conseguintemente, a publici- 
dade é não só conveniencia, mas tambem obri- 
gação moral dos governos, tal relatorio não 
póde merecer senão censuras. Já n'outra oc- 
casião notavel, quando se tractava da nova- 
ção com o marquez de Salamanca, o sor. mi- 
nistro das obras publicas escreveu um docu- 
mento parecido com este de que agora nos oc- 
cupamos. | 

O contracto Debrousse, quando se refere a 
quaesquer quantias, toma sempre o franco pa- 
ra unidade monetaria. Na proposta de lei de 
liberdade do commercio de vinhos, o snr. 
ministro adoptou a pipa como unidade de vo- 
lume em vez do litro. Cuidavamos que o sys- 
tema metrico de pesos e medidas estava ado- 
ptado nos documentos officiaes, e que o fran- 
co não era moeda portugueza. 


Convenções celebradas entre 
Portugal e Elespanha 
Em virtude de resolução da camara dos 
snrs. deputados foi publicada no «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente, a seguinte propos 


somno dos justos no seu asylo habitualmente 
socegado. 

— Olha! um gato! bradou ella muito con- 
tente. 

Escusado é dizer que o pobre bichano não 
teve remedio senão despertar, estender as pa- 
tas vagarosamente, espreguiçar-se, bocejar, 
enrufar o dorso, sentar-se gravemente nas pa- 
tas trazeiras, pondo cautellosamente a cauda 
ao longo do corpo, e olhar para a creança com 
os olhos meio cerrados, como que para lhe pe- 
dir contas d'aquella violação de domicilio. 

Leonorsinha, segundo consta, não lhe deu 
satisfações; desafivellou rapidamente o cinto e 
começou a balouçal-o por diante dos olhos do 
gato. O bicho, ainda por um resto de rancor, 
mostrou-se primeiro indiferente ás manobras 
da creança, mas d'ahi a instantes começou a 
seguir, com os olhos já bem abertos e com a 
cabecinha vivissima, de um lado para o outro, 
o movimento pendular do cinto, que o tentava. 
A final foi para lhe lançar a mão; Leonor es- 
quivou-se-lhe e fugiu, arrastando o cinto pela 
casa. À tentação venceu a preguiça, eo bicha- 
no, saltando para o meio do chão, foi correndo 
atraz da creança, ao som das gargalhadas in- 
fantinas, que os eccos melancolicos e casmur- 
ros da sala repetiram com justificado espanto. 

— Veja, D. Leonor, disse brandamente o 
padre Christiano, como o doce influxo d'esta 
creança dissipou as nuvens de melancolia, que 
pesavam sobre esta casa! Não são acceitas a 
Deus as tristezas, de que os anjos se assustam, 


lha semi-official franceza, negava os arma- 
mentos italianos, e até constou por um tele- 
gramma que a Italia fizera saber ás grandes 
potencias que não tractava de pôr as suas 
forças em estado de guerra. 

Como hontem vimos, a verdade é outra. 
Apontemos agora as noticias que com cara- 
cter bellicoso nos dá o ultimo correio. 

O general Pozzo examinou minuciosa- 
mente as posições de Formigara, Cavacurta 
e outros pontos. Procede-se a completo arma- 
mento das companhias de artilheria que fa- 
zem o serviço da fortaleza de Pizzighetone, 
e montam-se as peças de artilheria, 

A Austria põe em estado de defeza os for- 
tes desde Verona até á Porta de S. Jorge. 

E' positivo que se reforçaram as tropas 
italianas nas fronteiras do Mincio e que pas- 
saram áquella parte da Italia uns quarenta 
mil homens dos que guarneciam o reino das 
Duas Sicilias. Da fundição de Parma sahi- 
ram 150 canhões raiados para as fortifica- 
ções da praça de Ancona. Para Bolonha par- 
tiram seis baterias. Nos arsenaes de Napoles, 
Ancona, Genova e outros trabalha-se de dia 
e de noute. 

Agora apresentemos dados para conside- 
rações aos que saibam ver no futuro mais do 
que nós, que ainda não vemos n'elle senão 
incertezas. Começaremos por tomar algumas 
linhas da «Gazeta da Allemanha do Norte» 


e 


ta o peccador nas horas do remorso, mas ao do- 
ce convivio da familia preside invizivel o mei- 
go espirito de Jesus, do louro Nazareno em 
torno do qual se agrupava risonho o bando in- 
nocente das creanças. E tem-se privado d'es- 
tes jubilos, D. Leonor, tem cerrado os olhos a 
esta luz, os ouvidos a estas harmonias, 0 cora- 
ção a estes affectos ! 

— Fui eu a culpada, padre? Não era esse 
o meu sonho unico, a minha unica esperança? 
Esse quadro suavissimo, que me pinta, não foi 
ellaquem m'oapagou da existencia? Se fui cri- 
minosa, leve-me Deus em conta o sacrifício que 
fiz de todos os jubilos do meu viver ! 

— E acceitou-lhe Deus o sacrifício? ex- 
clamou o padre, levantando-se com solemni- 
dade. Julga que Deus corôa a abnegação, só 
pelo que ella vale em si, quando essa abnega- 
ção não contribue para enxugar uma lagrima, 
quando esse sacrifício se não desfaz em conso- 
lações para os outros, quando o sangue, que as 
feridas vertem, se não transforma em balsa- 
mo? Deus desvia os olhos do solitario, egoista 
no proprio desprendimento das suas paixões, 
que macera O corpo, que atrophia o espirito pa- 
ra conservar intactos para 0 céu os thesouros 
de amor, que devia derramar com mão pro- 
diga sobre os seus companheiros na peregrina- 
ção d'este mundo! Bemdito o pelicano, que 
abre o seio para sustentar os filhos ! Anathema 
sobre o mocho sombrio, que se refugia nas tre- 
vas, e que pousa solitario a horas mortas na 
cruz do cemiterio! Bem sei que me póde res- 


"Depois, quando o padre Christiano volton | A solidão é boa às vezes para retemperar o es-! ponder que foi asua solidão fecunda de conso- 
para a casa de jantar, voltou ella tambem, e foi | pirito, mas é um erime quando se prolonga. O lações para os infelizes, que as suas mãos en- 
SO então que viu o gato, enroscado voluptuo-; Deus, que nos apparece nas visões dos asce- xugaram muitas lagrimas com o ouro bemdito 
Samente em cima da sua cadeira e dormindo o: tas, é a imagem pallida e dolorosa, que assus- da caridade. Não basta! Eu, que asegui, pas- 


MAIO DE 1866 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios 6 correspondeneias, cada linha . ao Dice dos 40 réis 
Anhuncios de sabida de navio, cad am UU tttgo? | M. IOI 
Os surs. astignantes gozam 25 p. e. de beneficio, À 


seguinte, ácerca dos armamen- 
tos da Austria je Veneto : 

«Que deve fazer a Prussia á vista d'es- 
tes aprestos militares da Austria? Na con- 
fiança infantil de que os armamentos austria- 
cos dizem respeito só 4 Italia, ha-de desar- 
Mar-se completamente e esperar tranquilla 
que termine a mobilisação na Austria ? Pare- 
Ce-nOs que isso não é possivel. » 

ão tardou muito que, depois da publi- 
cação d'estas linhas, telegrammas de Berlim 

e Vienna confirmassem as suas indicações. A 
Austria fizera saber á Prussia que era a Italia 
que a forçava a armamentos para não se dei- 
Xar surprehender desarmada. A Prussia res- 
pondera que não admittia essa circumspec: 
ção,, e que os armamentos no sul faziam il- 
lusorios os desarmamentos no norte E” uma 
lova complicação a aggravar positivamente 
a situação. | 

Mais algumas linhas da mesma «Gazeta 
da Allemanha do Norte». Dizem assim : 

«Supponhamos que a Austria tem real- 
mente a intenção de atacar a Italia. A Prus- 
sia poderá admittir que o exercito italiano, 
com o qual poderiamos provavelmente contar 
se nos atacasse a Austria, fosse posto fóra 
de conbate? Devemos reforçar na Italia a 
convicção desanimadora de que este reino se 
verá completamente só em uma guerra con- 
tra a Austria ?» ass 
“E singularesta protecção que a Prussia 
quer conceder á4 Italia. A «Allgemeine Zei- 
tung», folha prussiana semi-official, annuncia 
quesea Austria aggredir a Italia, não consen- 
tirá a Prussia que o exercito italiano fique re- 
duzido a impotencia. Que dirá a isto Napoleão 

? Quem sabe ? Não vimos hontem uma 
folha decididamente imperialista preparando 
uma justificação antecipada da Italia pela ne- 
gação dos armamentos italianos ? 

; ndo uma aggressão da parte da Ita- 
lia, deve ounão a Austria precaver-se para a 
segurança das suas fronteiras do sul? Quem 
lhe garante as suas possessões na Italia ? Com 
que forças as ella contar para a sua conser- 
vação ? À Italia desejaa guerra. «A opinião 
publica, diz uma correspondencia de Floren- 
ça, aceita a guerra com prazer, porque a con- 
sidera como meio unico de sahir de uma po- 
sição equivoca que tolhe toda a prosperidade, 
e que é a verdadeira causa dos embaraços da 
fazenda». A Austria obra, pois, com uma cir- 
cumspeção que só lhe pode ser levada em 

por quem folgar com os seus embaraços. 

Emfim, pelo que toca ao conflicto que pa- 
rece imminente, terminaremos hoje tomando 
de uma folha estrangeira as seguintes linhas: 

À eituação do quadrilatero é tal que tanto 
ameaça o norte como o centro da Italia. Um exerci- 
to de 80:000 homens sahindo de Mantua ou de Ve- 
rona poderia cabir de repente sobre os ducados e go- 
bre as legações, ameaçar a capital do novo reino, 
dividir em duas partes a Italia, produzir uma suble- 
vação em todo o sul, e pôr em grande perigo os 
exercitos italianos disseminados na peninsula. D'ahi 
procede a concentração natural que nos annunciam 
todas as correspondencias das forças italianas em 
duas ou tres grandes massas. As tropas Italianas, de 
cujo valor não duvidamos, poderiam sustentar este 
embate ? À questão offerece serios embaraços, at- 
tentos os novos elementos que tem vindo fundir-se 
com o antigo e excellente exercito do Piemonte, Mas 
a nossa opinião é que se, em.consequencia do apoio 
da Saxonia, da Baviera ede outros Estados alle- 
mães, a Austria podesse com metade das suas tro- 
pas combater a Prussia, e lhe ficassem duzentos mil 
homens para manobrar na Italia, dificilmente se 
passariam muitas semanas sem que as legiões fran- 
cezas voltassem às margens do Pó 

Um folheto publicou ultimamente o ex-mi- 
nistro belga Dechamps sobre a questão aus- 
tro-prussiana e sobre as complicações qued'el- 
la podem resultar, em que diz: «Se o impe- 
rador desejae quera paz, se está firmemente 
decidido a conservar verdadeira neutralidade, 
se em Vienna e Berlim estão convencidos d 'is- 
so, em uma palavra, se não ha alliança, a 
guerranão se fará», 

Valha-nos esta esperança. 


Companhia de plantação de algo- 
“dão e café em Tahiti 


Damos em seguida o relatorio apresenta- 
do ultimamente à assemblêa geral da compa- 
nhia (limitada) de plantação de algodão e café 
em Tahiti, fundada pelos snrs. M. &A. Soa- 
res, de Londres, bem como um artigo do jor- 
nal francez «L' Epoque», em que se acha in- 
cluidoo parecer da commissão imperial de 
agricultura nomeada pelo governo francez 
para percorrer as diversas partes d'aquella 


(E 


so a passo, nas suas caridosas romarias, vi,com 
pesar o digo, que esmolava como quem cumpre 
um dever, não como quem obedece á voz do 
coração. Faltava o perfume consolador a essas 
moedas, que as suas mãos geladas deixavam 
cahir no regaço da pobreza. Não é esse o ouro 
que se transforma em rosas. Por isso essa po- 
bre gente já não lhe chama a «fadasinha», 
chama-lhe a «santa» ! Julgarão outros mais 
glorioso o epitheto, eu não! A santa infunde 
respeito, a fada inspira amor. À santa isola- 
se no seu ascetismo sombrio, na fria cella do 
seu mosteiro, entre as disciplinas sangrentas e 
o crucifixo livido, e, alta noute, quando os gru- 

os dos camponezes voltam, cantando, dos seus 
folguedos da aldeia e vêem brilhar na janella 
gradeada do convento a pallida luz da lampa- 
da da freira, enmudecem, passam com reli- 
gioso terror e murmuram : <A santa !»; E a 
fada ? Essa volteia diante d'elles no clarão ar- 
genteo da lua, balouça-se no calice das rosas, 
canta no sussurrar da briza, espera a familia 
campezina à porta da choupana, entra com el- 
les, senta-se à beira do lar, e esperta, pensa- 
tiva, a chamma alegre da fogueira. E, quan- 
do o fogo expira nas cinzas, lá vem a fadasinha 
povoar de sonhos côr de rosa o berço das crean- 
ças, desdobrar 0 diaphano véu sobre:o thalamo 
dos esposos. E emtanto a santa, sósinha, tris- 


te, pallida, na sua cella sombria, macera o|homem, que ambas amaram, derramem, abra- 


corpo e arranca da alma o que ella chama fer- 


mento das paixões humanas, e que não é mais| Una-as o mesmo sentimento e das cinzas do 
do que a verdadeira, a bemdita, a risonha ca-|amor brote de novo o santo lume do affecto 


ridade!,. Leonor, continuou o padre, amei- 
gando a voz e deixando involuntariamente res- 


bem como as publicações litterarias 


ilha e verificar ahi o estado em que se achavam 
as culturas, parecer a que o relatorio da di- 
recção da companhia se refere. São documen- 


tos importantes e dignos de toda a attenção. | 


QUARTA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DE 23 DE FEVEREIRO DE 1866 


Relatorio dos directores apresentado na quarta as- 
sembleia geral dos accionistas em London Tavern 


Os vossos directores tem a satisfação de vos 
apresentar o balanço desta companhia no segundo 
semestre de 1865. 

Elles receberam uma cópia do relatorio elabo- 
rado a respeito dos terrenos da companhia pela 
commissão imperial de agricultura, nomeada per 
governo francez, cuja traducção vai appensa. Este 
documento attestao desenvolvimento e grau de pros- 
peridade a que a vossa propriedade tem chegado 
sob a excellente direcção de Mr. Stewart. 

Mr. Stewart affirma que considera inexacta a 
avaliação de 200:000 libras esterlinas, éêm que os 
terrenos foram estimados pelos commissarios im- 
periães, por quanto calcula realisar com as colhei- 
tas do corrente anno de 100:000 a 130:000 libras, e 
quando o 'tafé estiver em completa cultura, conta 
tirar um lucro annual liquido de 200:000 libras, 
Em março proximo espera principiar a colher de 
1:000 acres, que é o sextuplo da porção de terre- 
no de que até agora se tem colhido algodão, o qual, 
todavia, teria produzido até ao fim do anno passado 
um total aproximado de sessenta toneladas, no valor 
de 20:000 libras. 

Até ao fim de outubro foram embarcadas em 
Tahiti 506 saccas, com o peso liquido de 73:050 li- 
bras, e estavam para ser remettidas mais 100, De 
aquetas chegaram 306, que foram vendidas de 

a 42d. por libra. O algodão que agora está 
em caminho, afirma Mr. Stewart, ger muito melhor 
descascado, e deve por essa razão dar perto de 4 
shill, cada libra. 6 po tutti 

O numero de braços empregados nas planta- 
ções, incluindo os 700 chinezes ultimamente envia- 
dos, sobe hoje a 1500, e o director julga esta for- 
ça suficiente para satisfazer aos trabalhos que de- 
mandam as colheitas do presente anno, 

Estão tomadas 8067 acções, ficando ainda por 
distribuir 1933. Os vossos directores convidam-vos 
a tomar estas acções, e se algumas por acaso esti- 
verem por distribuir até 31 de março, recommen- 
dam que se offereçam ao publico com o premio de 
2 libras, por ser para desejar que a lista seja fecha- 
da quanto antes. | 

Se nos cinco proximos mezes ch uma quan- 
tidade de algodão sufficiente para justificar a de- 
claração de um dividendo interino, convocar-se-ha 
uma assembleia para esse fim; do contrario, será 
differida para a proxima assembleia semestral, em 
que os vossos directores, pelas noticias recebidas 
de Tahiti, esperam poder dar-vos conta de mais ga- 
tisfactorios resultados. 


Balanço da Companhia de plantação de algodão e 
café em Tahiti, limitada, até ao dia 81 de dezem- 


bro de 1865. 
ACTIVO 


Lb. eh, d, 
Propriedades, dinheiro para a 

compra de terrenos em Tahiti 30:000 0 O 
Dinheiro no Banco e em caixa.. 1:949 17 1 
Divida da caixa a Wm. Stewart 2:764 4 92 
A caixa deve a despezas de plan- 

tação, a saber: importancia de 

semente de algodão, generos 

embarcados aqui, fretes, dis- 

pendido em desentulhar ter- 

renos, construeções, provisões, 

navios, salarios, etc, etc, .,.. 29:868 16 9 
Machinas compradas. . s,,..... 3:080 8 7 
Varias despezas, a saber : sala- 

rios, moveis, aluguer, despezas 

de escriptorio e outras, e fis- 

caes de Contas. us sus anbsmo 1:562 10 3 
Despezas preliminares, salarios 

ao procurador, etc.......... 513 13 8 
Commissão ao Banco e juros... 924 3 1 
Conta de bilhetes do Thesouro 

Colonial asp cds gem aabip aços 2:000 O 0 
Adiantamentos a colonos e pro- 

visões para os mesmos, frete, 

ELO O TRUTA PRANTO 18:341 - 18 0 
Seguro pago adiantado. ....... 316 13 9 
Devido por algodão qus se ven- 

ETA E ID a ft et LESEY 

93:804 17 1 
PASSIVO 
sh. d. 
Producto de 7:586 acções a lb. 8 

CAÇA UMA, . «ic miaço MR ai Nero: É O 0 
Prestações de acções ainda não 

PARES - neurais of ipeicafia o apointo O 0 

03:599 0 
Pago adiantado lb. 4:260 O O 
Recebido de aeções 

confiscadas..... 80.0 O 4340 0 0: 
Producto actualmente recebido... 57:739 O O 
Devido por salarios. .......... 12 10:0 
Acceitações ....... eá « Rena asd q:152. 9 0 
Devido a banqueiros por em- 

PrOStIMOS. ... cesto sete c..0. 23:000 O OQ 
Conta de algedão vendido, sendo 

o producto liquido do algodão 

TOCOAdO x ais ainda e Rm ao :340 18 1 

93:804 17 1 


cute mais o demonio do orgulho, que a perse- 
gue com as tentações do martyrio, que tam- 
bem as tem; ouça a voz do coração, ouça à voz 
de Deus . perdoe! 

— Perdoar a quem, padre Christiano? res- 
pondeu Leonor profundamente abalada e com 
as lagrimas nos olhos. Não sabe que nem de- 
ram um passo para obter esse perdão, que não 
fizeram o mais pequeno sacrificio do seu orgu- 
lho para restituirem á «fadasinha» uma flor só 
da grinalda que lhe desfolharam ? Não sabe 
que eu só esperava uma palavra para deixar 
trasbordar do coração a indulgencia, e que essa 
palavra não a proferiram elles? Hei-de per- 
doar a esterilisação da minha vida a quem me 
não perdoou a offensa mais leve ? Não viveram 
descuidados e indifferentes no seio das ale- 
grias, em quanto eu arrastava solitaria uma 
vida toda de saudades e de tristezas ? 

— Corra um véu sobre o passado, D. Leo- 
nor, tornou o padre com voz grave; não veja 
a peccadora, veja a mulher afllicta, Veja a yiu- 
va, triste agora tambem, sósinha, sem amparo, 
sem consolação, pungida pelo remorso, que os 
jubilos ineffaveis do amor já não disfarçam e 
escondem ! Veja a peccadora contricta, ful- 
minada pela desventura, estendendo os bra- 
ços para aquella a quem offendeu,mas de quem 
só espera perdão e allívio! Sobre a campa do 


cadas, as lagrimas de uma mesma saudade ! 


fraternal ! 


— Padre, respondeu Leonor, franzindo o 
valarem pelas faces as lagrimas que lhe arran-|sobr'olho, será difficil essa união! A mulher 
cava essa profunda commoção; Leonor, não es-!que nem soube amar o homem, que escolheu 


t 


| Machinas....... 


O precedente balanço foi por nós verificado, e 
PA o exacto —Wm, Bevan—Jno. Buschman, 
5. 


O artigo do jornal francez «L/Epoque» é 
o seguinte : 


Temos a satisfação de iai apresentar aos nos- 
sos leitores o texto do «Relatorio da commissão de 
inspecção das culturas em. Tahiti», ácerca do estabe- 
lecimento Soares. 

Pela sua leitura, os nossos leitores poderão 
apreciar que o nosso correspondente em Tahiti não ti- 
n te falsamente a respeito da rapida prospe- 
ridade da nossa bella colonia, e nós esperamos con- 
fiadamente que o conhecimento de que vale este pais 
pare o colono europeu attrabirá a alle bem depressa 

numerosa e prospera população agricola. 

Sia 31 de Satutro de TBB6 O” 

. Senhor commissario imperial, conforme as vos-' 
sas Instrucções, a commissão nomeada para percor- 
rer as diversas partes da ilha, a fim de verificar o 
estado das culturas, devia fazer do estsbececimento 
Soares & C., fundado ha cousa de vinte mezes no dis- 
tricto de Atimaono-Papara, o objecto de um relatorio 


especial, Ed : 

- A commissão, ao passo que faz justiça á boa 
vontade e energia que testemunham certos esforços 
individuaes tentados na colonia, reconhece effectiva- 
mente que nenhum d'elles, a respeito da força dos 
meios deacção, da importancia dos trabalhos execu- 
tados ou em via de execução, e da quantidade de 
productos já obtidos, póde ser posto em linha de pa- 
rallelo com esta exploração. 

.. Antes de appellarmos para a eloquencia das 
cifras, devemos declarar que este estabelecimento 
tem modificado consideravelmente o aspecto, e até a 
propria natureza do paiz, ãonde está situado. 

Bellas e largas estradas cortam hoje em todas 
as direcções este territorio coberto ainda não ha dous 
annos de impenetraveis mattas de goiabeiras e de 
burao, dominio incontestado do gado bravio. Os pou- 
cos sitios pantanosos que havia, foram seccados, e 
oferecem actualmente á cultura excellentes terrenos; 
as correntes de agua canalisadas permittirão & in- 
dustria tirar d'ellas um partido vantajoso. A goiabei- 
ra, cohsiderada em outro tempo pelos agricultores 
como um obstaculo insuperavel, tem desapparecido 

uasi inteiramente em toda a parte onde foi planta- 
da, e não se póde duvidar que será promptamente 
anniquilada em toda a superficie das culturas. Fi- 
nalmente, tincoenta e cinco casas de exploração ou 
de habitação se levantam no meio do que era quasi 
um deserto no 1.º de janeiro de 1864. Um dique de 
pedra, um desembarcadouro para as mercadorias, é 
um porto natural facil e seguro completam estes me- 
lhoramentos. 

A propriedade inteira, planicies e montanhas, 
comprehende uma superficie de 3:400 hectares, tres 
quartas partes dos quaes são susceptiveis de cultu- 
ra. Às terras actualmente em exploração dividem-se 
da seguinte maneira: 

Plantadas de algodoeiros............. 132 hect. 
Plantadas de productos de utilidade im- 

mediata para a exploração, como hor- 

tas, canna de assucar, taro, herva da 

Cúmê oto “5- sssee sas. ed eyes ; 
Terras arroteadas (1) .......... 


Total das terrasexploradas.. .......... 464 hect. 
Não podemos dar uma ideia mais exacta da im- 
portancia d'este estabelecimento do que extrahindo 
dos livros da companhia as seguintes informações, 
que nos dispensam de uma longa exposição: 
DESPEZAS 


Valor de machinas, construcção, importação de tra- 
balhadores e diversos fornecimentos da exploração 
da Companhia Soares em 27 de setembro de 1865, 

Edifícios, consistindo em 54 + 
casas de habitação, fabricas, 
armazens e estabulos.,.... 122:925 fr. 

40:294 » 

12:030 » 

973 » 

Ê 1:675 , 

6:830 »' 
36:210 » 


215:000 » » 


25:000 » 

45:000 » 
1:500 » 
7:330 » 


a o SE RIA 50 cent. 

Instrumentos de agricultura. . 

Ditos de carpinteiro. ..... .. 

Ditos de ferreiro. .......... 

pri TER Ai Ves É 
o, cavallos, os, ete.... 

Introducção de olánida chine- 


zes “+. - 
Custo da introducção de indi- 

genas das ilhas visinhas ... 
Duas escunas .. 
Canses...... 
Provisões para 08 navios. ....« 
Valores em armazem — diver- 

sos fornecimentos... ...... 117:556 » 


Total... 632:324 


50 
francos. 


Despezas feitas na plantação da Companhia Soares 
dede om janeiro de es até 27 de setembro de 


Trabalho edirecção......... 233:725 fr. 30 cent. 
VIVeres . OS Pesaro gls 82:858 le » 
Despezasde viagem, passagem  5:763 » 65 » 
Fretes... .sccuscas SPSS 122:155 » 
Pilotagem. s wrscesess e smaçs 1:181 » 
| Despezas das escumas.,..... 44:530 » 
Ditas de materises de cons- j 
IrUCÇÃO scccscvanoos cc... 100:934 » 50 » 
Machinas .....«.» soa 6:463 » 30 » 
Cavallos, carros, arreios.... 11:670 » - 
Diversas despezas...... co Q1873 » 10». 
Presentes ..... emas sé ph ep - 1:500 » 
Diversos trabalhos....... ce 5000 » 
Total..... 637:654 fr. 65 cent. 
(1) O pouco resultado relativo das sementeiras 


feitas na estação secca decidiu o gerente da habita- 
ção a esperar a estação chuvosa (novembro a março) 
para plantar estes 320 hectares. 


ia BRT ga pe 


para esposo, não é digna do affecto puro eim-. 
menso, que, apesar de tudo, eu sinto ainda no 
coração ! Este successo fatal acabou de me re- 
velar o profundo egoismo de Magdalena. Pa- 
ra o que me fez nem teve, agora o vejo, & 
desculpa de um amor profundo e irresistivel. 
Se consagrasse a Jorge o amor, que eu sentia 
que lhe havia de consagrar, não morreria elle 
só entre as terriveis angustias do naufragio. 
Havia de ter, o meu pobre noivo! uns braços 
que o estreitassem na hora suprema, uns la- 
bios que lhe colhessem nos labios o derradeiro 
suspiro ! Mas minha irmã teve medo !.. um 
ataque de nervos talvez. . . receiou sempre o 
enjôo e deixou-o ir sósinho arriscar-se aos pe- 
rigos do mar! Era assim queella comprehen- 
dia os deveres de esposa; foi para isso que ella 
m'o roubou !.. Padre, tudo lhe perdoaria, me- 
nos o ter deixado assim morrer, sem consola- 
ção, em toda a angustia do isolamento, o meu 
Jorge, o unico homem a quem amei ! 

— Para que aventura juizos temerarios ? 
respondeu o padre Christiano com severidade. 
Sabe se outros deveres a não compelliam à fa- 
zer o que fez ? izesinsã 

— Que deveres ha superiores aos deveres 
de esposa ? | 

— Ha os mais santos de todos; ha os de 
mãi! | 

— Mai! exclamou Leonor, erguendo-se; 
Magdalena é mãi? 


(Conclue) 


- Sogres, sobe a 487:500 f 


Producto doz 72 hectares plantados de algodoeiros: 


Alzodãe debulbado, armazenado...... 7500 fr. 
Tide não debulhado, armazenado..... BOO0O » 
Idem debulhado, já remettido para In- Ria 
glaterra ou para França......... .. 252: , 
Valor de avaliação de parte da colheiga 
de algodão ainda por colher até ao fim e 


da 1S0D, ecos sessresecenprocosaco :000 ; 
Milho armazenado... ..cecsecuecrems 3350 
Idem vendido... ...cecerereeses vento 5000 
Valor de avaliação da actual colheita de | 

milho ainda nos campos... «.....+» 10:000 » 


Total, ....... 517:930 » 


neto d'estes 72 hectares póde calcu- 
lar-se qual será o rendimento do estabelecimento em 
plena exploração. Sem, todavia, tomar por base de- 
finitiva este primeiro resultado, podemos affirmar 
sem exageração que esse rendimento chegará a uma 
quantia enorme. No momento em que escreyemos, o 
valor do algodão colhido, pelo preço dado pelo snr. 
r. 


Pelo p' 


Estes 72 hectares, que no 1.º de setembro ulti- 
mo, tinham já produzido 21 toneladas de algodão de- 
bulhado, remettido para a Europa,deram n'esse mes- 
mo mez uma colheita de 94:651 libras de algodão 
por debulhar; finalmente hoje, depois d'esta produce 
ção consideravel, o rendimento quotidiano dos 72 
hectares é de 3000 libras, e os arbustos estão ainda 
carregados de flores e de capsulas, como no dia em 
que ella principiou. , 

Os trabalhadores, que todos pelo seu bom esta- 


“do de saude, dão testemunho dos cuidados que tem 


com elles a companhia, formam-se, trabalham melhor 
e mais depressa. Finalmente, tornamos a dizel-o,tu- 
do annuncia um excellente exito e faz presagiar um 
rendimento além de todas as previsões. 
No estado actual das cousas, tomando por bases 
a somma do capital transformado, tanto pela acqui- 
“sição do terreno, como péla construcção dos edificios 
necessarios ari Eh e o producto enorme. da 
fracção minima da propriedade cultivada, fazendo 
“tambem entrar em linha de conta as vantagens lo- 
caes que apresenta o estabelecimento, correntes de 
a, exposição, excellencia de clima, não julgamos 
car longe da verdade, avaliando a propriedade, tal 
qual se acha, em cinco milhões de francos. 
Tal era, snr. commissario imperial, a situação da 
exploração Soares & C.º na epocha da nossa passa- 
m. Porém ella modifica-se todos os dias, graças 


Bessão de 30 do mez 


assado, o conselho de 
districto approvou a deliberação tomada pe- 
la camara de Santo Thyrso de adquirir por 
meio de aforamento uma porção de terreno 
destinada á edificação de uma casa para es- 
chola.| | 

Na mesma sessão foi concedida á cama- 
ra de Villa do Conde authorisação para pro- 
ceder ás expropriações amigaveis que tem 
contractado, relativas a alguns predios que se 
torna necessario demolir para a continuação 
da rua que projecta abrir n'aquella villa. 

Companhia de Credito Predial 
Portuguez.— Recebemos o «Relatorio e 
contas da gerencia da Companhia de Credito 
Predial Portuguez, relativas ao anno de 1865 
e apresentadas em assembleia geral de 24 de 
março do corrente anno». 

Segundo a recapitulação formulada n es- 
te documento, o numero total dos empresti- 
mos pedidos até março d'este anno, foram 
98, na importanciade 387:3355000 réis. 

A somma d'estes emprestimos decom- 
põe-se da maneira seguinte: 

Emprestimos realisados 23 —na importan- 
cia de 143:6825000 réis. | 

Emprestimos a realisar 1 — na de réis 

05000. 

E npc 9 —na de 2:5255000 réis. 
Retirados 7—na de 25:3505000 réis. 
Em andamento 65 —na de 203:8305000 

réis. , 

Reducção nos emprestimos realisados— 
11:4485000 réis- 

Sommam estas differentes verbas — réis 
387:3355000. 

Tencionando, logo que nos seja possivel, 
fazer mais amplos extractos d'este importan- 
te documento, limitamo-nos por agora aos 
que acima se lêem. 

Afferimento de pesos e medi- 


a trabalhos incessantes e á infa'igavel actividade das. —Na repartição competente deu-se já 


que reina n'estas terras destinadas de hoje em dian- 
te á cultura. | 
Mais rapida será ainda a sua transformação, 
quando o gerente, M. Stewart, tiver recebido os cen- 
tos de emigrantes chinezes que espera—trabalhado- 
res intelligentes e industriosos, que farão do estabe- 
lecimento de Atimaono o centro de uma immensã 
producção, eo modêlo das culturas a que se prestam 
tão bem as planicies e os valles d'este paiz. | 
OQ exemplo tem produzido já sensiveis resulta- 
dos, eo movimento da agriculturaem Tahiti recebeu 
um vivo impulso. Este unico resultado é bastante 
“para que o gerente do estabelecimento, que creou nã 
extremidade da ilha um verdadeiro centro de civi- 
“lisação, mereça as sympathias e a .estima de todos 
aquelles que se interessam pelo bomexito da influen- 
cia enropea n'estas terras, tão novas e ainda tão 
abandonadas. Tal éo parecer da commissão, 
Ella entende que seria conveniente distinguir 


“de um modo especial o fundador d'este estabeleci- 


mento, que inaugurando aqui a grande cultura, deu 
“a tudo A se ade 
-balhos 1 
ideias de bem-estar 
auxiliou, em uma pal 
ral d'estas populações. 
Temos a honra de ser etc, RE gg 
“ - QB membros da commissão, 
Bonet, secretario geral. 
Labbé, proprietario agricultor 
Pernet, pharmacentico de marinha.» . 


Quaesquer commentarios seriam superfuos.Jul- 


“gamos todavia, util observar que um hectare de ter- 


ra plantado de algodão, que custa quando muito 500 
francos (preço da compra e de mão de obra), rende 
no fim do primeiro auno a exorbitante somma de 
5:000 francos. Tenha-se em vista o calculo da com: 
missão, é conhecer-se ha quanto nós ficamos ainda 


' , 
o 


“abaixo da verdade, officialmente declarada. 
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O paRTE OFFICIAL. 


Synopse da parte ofiiciai do Diario de 


Lisboa n.'D9 de 3 de maio 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
* Licença ao escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Silves; Joaquim Pedro Bento 
Cid, Eee cb no desempenho de todas as 
euas | 


incções por um ajudante. 
“ wntisTERTO DA FAZENDA 
Annuncio de quê naúfragou na 
che, um casco de navio, que parecia 


e galera. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR |. 


- Noticias de Macam. 


mento da armada. pastor) 
MINISTERIO. DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relação nominal dos subditos portugiezes fyl 
ieto consular do Rio de Janeiro desd 


lecidos no dist 
1a 28de fevereiro ultimo. + 


E Rx E ads =" e 4 ata do 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E INDUSTR: « 


Despachos effectuados por decretos e portaria + 


de março findo. 


as aguas de Lisboa. 


“2 


Para o apontecitç to 
marÃes aos quesitos Commérciaes. SEE 


fandegas. . 


- 
. “ 


o 
x, o 

Lo a O “4 as a À 

o 


- R o 
o 


o . 4 OUT) Um mid 


, UU . 


ess rs 


culates expedidas pelo governo-eivil ás cama 


ras municipaes dos differentes concelhos do 
districto dó Porto, foi recommendado à estas 


ntro da area dos seus tra- 
um; impulso notavel no sentido das nossas 
de liberdade e de progresso, é 
avra, 0 governo na conquista mo- 


ênier: 
] bibliotheca publica com um rotulo, pouco 
'Imaisou menos concebido nos seguintes ter- 
|mos: | 


ti de Peni- 


— Portarias relativas a isempções do reernt:- 
> 1 


Relatorio do engenheiro director das obras | tam 


o 


sposta da Associação Commercial de bg o municipio, não podendo por isso prover « 


Jus AM q SIGO Css. UA  ogindar] 
luçõés n.º 3L1, 312/e 313 do conselho geral do ARE: 
gemia gh |á petição da camara, são as de Santa Christi- 


Cemiter « paochtaes Pare 


principio á operação do afferimento de pesos 
o medidas actualmente usadas no commercio. 

Pela mesma repartição officiou-se 4 exc, mt 
camara participando-lhe, para os devidos effei- 
tos, que todos os pesos e medidas afferidos 
seriam marcados com a lettra M. e que 
aquelles que a não tivessem, é porque não ti- 
nham ido ao afferimento. | 

Listas do recenseamento. —Se- 
gundo o edital,que n'outro lugar vai publica- 
do, das commissões do recenseamento dos 
tres bairros da cidade, acham-se affixadas nas 
portas das igrejas parochiaes as listas dos 
mancebos recenseados para o recrutamento do 
exercito no presente anno. | | 

As reclamações. dos interessados poderão 
ser apresentadas ás commissões até ao dia 9 
do proximo mez de junho: - 


Os cadernos do recenseamento acham-se|' 


patentes até ao mesmo dia nos paços do con- 
celho, a fim de poderem ser examinados por 
quem o desejar. ore sh 

Donativo apreciável. —Os herde:- 
ros do snr. Joaquim Nogueira Gandra, ulti- 
mamente fallecido, fizeram à-bibliothecã pu- 
blica d'esta cidade offerecrmento de uma por- 
ção de manuscriptos que aquelle senhor tinha 
colligido. | É 

Á exc.”* camara aceitou a offertae deli- 
berou annuir tambem á condição debaixo da 
qualos herdeiros a faziam. À condição consis- 
te em serem os mantiscriptos colocados na 


—- - 


«Manuscriptos colleecionados por Joa- 
quim Nogueira Gandra e ofterecidos à biblio- 
theca publica do Porto por N.,.» 

Parece que são uns vinto e tantos volu- 
mes, entre os quaes se conta à collecção das 
ordens do exercito desde 1800 até ha pouco 


|tempo. À | 


E' este por certo um oferecimento va- 
lioso e digno de todo o apreço. | 

Petição. —A camara municipal de Me- 
zãofrio e as juntas de parochia das freguezias 
de que aquella villa se compoem, acabam de 
solicitar dos testamenteiros do snr. conde de 
Ferreira à applicação de uma das verbas tes- 
tamentarias doillustre finado em favor d'aquel- 
le concelho, a fim deser construida na villa 
uma casa para esthola de creanças de ambos 
OS SEXOS. | | 
A camara e juntas de parochia fundamen- 
-o seu pedido na importancia d'aquella 
localidade e na falta de meios com que lucta 


esta necessidade, Peaçã 
As juntas de parochia que se agregaran: 


na, S. Nicolau e Villa-Meã. 
Concerto. —A'manhã deve. verificar- 


|seno Palacio de Crystal um concerto dado pe- 


los professores, os snrs. Landeau e Santos, « 
em que por obsequio- tomam parte os snrs. 


já pela escolha das peças que serão executa- 


Campo daRegeneração.—Tendo que hoje occupa; e falla-se de magnificen- 
ixi-| cias nasquaes concorrerão em eguaes partes, 


o digno commandante do regimento de, 


fanteria n.º 18 ponderado à excm.* camarga a municipalidade com O seu qgonfalomiere, é 


necessidade de se proceder ao terraplema- 
mento do Campo da Regeneração, offereceu 
para este serviço os soldados do seu com- 
mando, pedindo sómente os utensilios neces- 
sarios. 

A excm.” camara acceitou o offerecimen- 
to e determinou que o seu engenheiro, con- 
juntamente com um engenheiro militar, fizes- 
se proceder aos reparos precisos, a fim de 
melhorar aquelle Campo como convem. 

Hospital real de Santo Antonio. 
— Durante o período decorrido desde 26- de 
abril passado até 2 do corrente, o movimento 
nas enfermarias do hospital real de Santo An- 
tonio e da cadeia, foi o seguinte : 

No primeiro existiam 467 doentes —En- 
traram 128-—Sahiram 102-—Falleceram 11 
— Ficaram existindo 482. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 8— 
Entraram 4—Sahiram D—Ficaram existin- 
do 7. 

Oecorrenciaspoliciaes. —Foihon- 
tem remettido para o respectivo tribunal pela 
administração do 3.º bairro Joaquim Soares, 
preso pelo snr. regedor da Victoria por ser en- 
contrado em desordem. 

Despachos. — Pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria foram 
expedidos decretos e portarias: transferindo 
o intendente de pecuaria do districto de Cas- 
tello Branco, Antonio Augusto Baptista, para 
igual emprego no districto de Bragança:trans: 
ferindo Carlos de Campos e Andrade, prati- 
cante da administração central do correio de 
Vizeu para igual emprego na administração 
central do correio do Porto; e transferindo 
Henrique Cesar Sinval da Costa, praticante 
da administração central do correio do Por- 
to, para igual emprego na administração 
central do correio de Vizeu. 

Licença. —Em data de 25 de abril ul- 
timo foi concedida licença ao snr. escrivão 
e tabellião do juizo de direito da comarca 
de Silves, Joaquim Pedro Bento Cid para ser 
substituido no desempenho de todas as suas 
funcções por um ajudante. 

A rainha Maria Amelia, — Ape: 
zar de virem já um pouco tardias no meio da 
rapida successão de grandes acontecimentos 
que estamos presenciando, não temos duvida 
em dar publicidade ás seguintes: linhas que 
nos foram remettidas para o noticiario, pelo 
que ha de respeitavel no nobre vulto à que se 
referem: e 

A. virtuosa senhora que o mundo outr'ora co- 
nheceu tomo rainha dos francezes,a respeitavel viu- 
va-de Luiz Filippe, expirou tranquillamente no dia 
24 de inarço, em Claremont. 
Ainda que nenhuma significação politica se pos- 
sa ligar ao acontecimento, todavia move a attenção é 
merece algumas considerações. A vida que tão pa- 
cificamente findou, mostrou, em tempestade e bonan- 
ca, tanta belleza moral, é radiou, em todas as tran- 
sições, um brilho de tanta pureza e amor que a sua 
extincção, mesmo na idade avançada de mais de oi- 
tenta annos, suggere não poncos assumptos em que 
o espirito póde docemente meditar. A rainha Maria 
Amelia tomará o seu lugar entre as mulheres illus- 
tres, a memoria de enjas virtudes excede em ros- 
plendor a gloria de sua linhagem e o fausto dos 
thronos em que se sentaram, Sen caracter nunca dei- 
xará de sobresahir 4 sua posição,e o perfume de sap- 
tidade que emana de seunome fará imais para que não 
seja esqueci dodo que a Associação Com às honras da 
realeza, os aiieso cla 
A ex-rainha dos francezes conquista-nos um res- 
peito mais profundo e mais subjda admiração por ter 
passado por provas moraes de tantas e tão variadas 
fórmas, não só semsteeumbir mas mesmo sustfentan- 
do um yalor sem iguál. A niais brilhante prosperi- 
dade não pôde corromper a simplicidade de seu ca- 
racter, como Os mais crueis revezes da fortuna não 
poderam perturbar a placidez do seu animo. Ora na 
sua corte, ora em extho, rodeada de pompas ou des- 
pida das suas honras, encarando com o perigo mais 
imminente ou descançando na tranquillidade da vi- 
da privada, na juventude e ma velhice houve-se 
igualmente com a dignidade da rainha, à ternura da 
mulher ea piedade da ehristã.. 

Era uma heroinna quando as cireimstancias o 
pediam é avantajava se em coragem ao esposo quan- 
do as vagas da revolução desenfreada se partiam 
furiosasseontra ós degraus do throno. Tinha comtu- 
doa mais compassiva sympathia pelos afiietos « 
apressava-se em tomar parte maior do que à que lh» 
tocava, em qualqner afilicção que pesava sobre os 
membros da sua familia. | 2! 

“ Nó valle de obsturidade em que viveu quasi 
vinte annos, dedicava-se 4 promover a felicidade de 
sua familia, dos seus amigos, o bem dos pobres n« 
sua cirenmvisinhança e o cultivo de sua vida reli- 
giosa. | 

Se a raioba Maria Amelia tivesse desejado col- 
locar a graudeza da sua gerarchia acima das vatu- 
des que eram o seu mais nobre brazão, podia-se-lhe 
dar como desculpa que a distineção de linhagem que 
lhe coube por sorte à poucos é concedida, 


Neta de Maria Thereza, sobrinha de Maria Au- 
ino Unido! - 


toinette, filha do primeiro soberano do o 1 
das Duas Sicílias, esposa de Luiz Filippe rei dos 


francezes e cunhada de José, imperador d'Austria,| - 


do grão-duque da Toscana; de Carlos Felix, rei da. 
Sardenha e de Fernando VII de Hespanha, podia ter 


posição. 
Era táinha em toda a extensão da palavra. - 
"Educada no culto da igreja romana tinha a de- 
voção que seexprime pelas obras de car » 


' 


SD OS! SIL 
Na dispensação das suas caridades não reco- 


a córte com o set rei 


dado maior apreço do que dava à nobreza da sua | Di oi E ga 

So 00 Do SoM | Antonio da Silva Torres—juiz Borges, escrivão Sár-- 
|mebtos 1 oo : | 
e | cisco Cardoso da | 
“Qualquer igreja teria honra em a possuir no eu xal, escrivão Coutinho. 


antuomo . 

Varias noticias. —No dia 20 de abril 
findo morreu no seu palacio de Labastide a 
condessa Murat. Esta senhora, que chegou á 
avançada idade de 91 annos, era cunhada do 
rei Joaquim Murat e avó de Joaquim Murat, 
deputado, por Lot, ao corpo legislativo fran- 
cez. 

— Está-se comprando em Pariz, por conta 
do imperador Maximiliano, uma bibliotheca 
volumosa, que custará cerca de 100:000 fran- 
cos (18:0005000 reis) e que partirá brevemen- 
ta de Saint Nazaire para o Mexico. 

— Das mais recentes informações dadas 
pelas pessoas competentes deduz-se que-a 
epidemia bovina vai em decrescimento em In- 
glaterra. Os animaes abatidos por precaução 
durante o mez passado foram 22:373, isto é 
quasi tantos como os que se contavam des- 
de a invasão do typho em outubro de 1865 
até 3 de março de 1366. 

“Em compensação, a mortalidade que ti- 
nha sido de 36:278 cabeças em fevereiro, 
desceu em março a 3:907, e contava-se que 
seria por assim dizer nulla no fim do mez 
passado. | 

— Acaba de se construir em Inglaterra 
uma machina de vapor monstro o «Colos- 
sus», destinada a fazer o serviço das merca- 
dorias na linha de South-Western. E” capaz 
de arrastar 80 wagons, carregados cada um 
com dez toneladas. De Londres a Southam- 
pton com uma carga de 1:000 toneladas e 
uma rapidez de 27 milhas por hora, o «Col- 
lossus» consummirá uma tonelada de carvão 
e alguns galões d'agua unicamente. 

—O inglez James Bruton frequenta ha 
muitos annos uma certataverna de Londres 
onde se reunem muitos homens de letras 
seus amigos. Uma das noites passadas o do- 
no da taverna precisou de sair e recommen- 
dou a um dos seus caixeiros que marcasse 
n'uma lousa: à aguardente que Bruton be- 
besse. 

N'essa noite Bruton bebeu só tres copos 
d'aguardente. 

Ao outro dia, o dono da taverna aproxi- 
mou-se do seu freguez, e disse-lhe titubeando; 

— Parece que vossa honra fez grande 
brodio bontem.,. | 

-—O que? perguntou Bruton admirado, 

— Sim, grande brodio... det esta lousa... 
cento onze copos d'aguardente! 

 Estupefacção de Bruton. Lança os olhos 
para a lousa e vê que o esperto caixeiro tinha 
marcado os tres copos com riscos verticaes do 
seguinte modo: —111. que 

Passageiros do Maranhão. —No 
brigue «Angelica 1.º» vieram os seguintes 
passageiros : Dat 

Manoel da Costa Ramos, Manoel Joa- 

uim de Meirelles, João Rodrigues Martins, 
José Moreira Gomes da Silva, José de Faria 
Guimarães, José Ignacio Coelho. 

Mais de Pernambuco. — Na barca 

«Constante»: — Manoel Alves e um menor. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 18.º do. «Panorama», 
contendo varios artigos de litteratura e ins— 
trucção. Este numero é adornado de duas gra- 
váras, sendo à primeira uma vista da ilha da 
Barbada, e a segunda representa a Galeria 
Nacional de Londres. 

o e E 
Noticiário religioso 
DOMINGO 6 

Nossa Senmora DA Lara. — Festividade á Pa- 
droeira, havendo missa solemne, Senhor exposto to- 
do o dia e sermão de manhã ele tarde. De manhã 
é orador o rev. abbade de S. Martinho da Barca, 
Sant'Anna, e de fardeo rey. padre Moura. A musi- 
ca é ada enpella do sur. Canedo. 

Santa Maringa (em Villa Nova de Gaya) —Fes- 


tividade à Santa Cruz de Christo, com missa sole- 


mne, Senhor exposto e sermão, sendo orador o rey. 
José dos Santos Moura e a musica da capella do snr. 


Silvestre, que executará uma das melhores missas du 


seu reportorio, 

SANTA CATHARINA — 
imagem dé Nossa Senhora Mãi das Almas, com mis- 
ta pontifical pelo exe.mo bispo de Angola, Senhor ex- 
posto e sermão, sendo orador o rev. conego Alves 
Mendes e à musica a da capella do snr, Silvestre, 


EFRIBUNAES 4 


| 20 Relação do Porto. 
| Sessão de 4 de maio : 
'APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vizeu. 


bral. o 
Porto. Bernardo Moreira 


o UDELET a UCI emas] 
- Baião, Antonio José de Cary 


dano 


 AGGRAVOS O 
Braga. O padre Thiago Cesar de Figueiredo 


carne de porco, 1 € 


N'esta igreja festeja-se 0 Ntas em ciféulação 


Manoel Nunes-Pereira; Castello Brânco | | 
—t. José Maria da Silva=juiz Moura, escrivão Ca- 


onio José de Far 6h, Fran) 
ostaemulher— uiz Morães e Ama- 


com pomada, 3 fardos com capachos, 5 barris com/sivo da a 
te com retroz, 2 caixões com |thesé sejam classificados como 


e 1 dito com am sanctuario. 
“PARA'—Na bárea União, J. 

caixão com docee 1 barril com carne de porco; d 
P. da Silva & Ca, 50 líaças de vimes, 2 pedras ds 
mós, 2 volumes com malhos de pau e 2 barricas com 
pregos. 
LONDRES—No vapor ing. Stella, G., João 
Grabam & C., 30985 litros de vinho; D. Antonio A. 
Ferreira, 1602 ditos de dito; Clode & Baker, 20434 
ditos de dito; Roberto Reid, 534 ditos de dito; M. P. 
Guimarães & Son, 4273 ditos de dita; A. Webber & 
C.:, 1869 ditos de dito; Hooper Brothers, 9577 ditos 
de dito, 1 canastra com carne de porco e 4 caixões 
com figuras de barro; L. P. Pinto, 1 barril com azei- 
tonas e 1 caixão com queijo; H. B. de Castro, 3 cai- 
x0es com azeite e 3 ditos com vinagre, 

IDEM—No brigue ing. Marie Alice, C. Cover- 
ley, 100 saccos com rolhas. 

LEITH—Na galeota hol, Yrow Clara, Smith 
& Johnston, 2404 litros de vinho; C. Smithes & C.”, 
3205 ditos de dito. . 

HAMBURGO—Na escuna Fortunato, O. Smi- 
thes & C.», 1068 litros de vinho. 


Transito 
Maio 4 
LISBOA—No vapor Lusitania, Buzaglo & O», 
40 cunhetées com assucar. 


Cargas manifestadas 

C. M. n.º 218-—Bahia, Barca S. João, cap. Lei. 
te, 2610 cabeças de piassava, Il Lestrigas de estops, 
128 couros, 290 caixas, 4feixos, 13 barricas e 4 sac- 
cos com assucar, 1 barrica e 4 saccos com café, 19 
saccos com cacau, 16 barricas e 1 sacco com farinha, 
1 barrica com tapioca, 8 barricas, 60 saccos é 4 cai- 
xões com ticum, 190 fardos com tabaco, 1 cunhete 
com charutos, 4 garrafões com aguardente, 2 volu- 
mes com palha, 1 caixão com imagens, 1 dito con 
doce, 1 meza e 2 papagaios. 

C.M., n.º 219-—Sunderland, Brigué ing. Ford; 
cap. Rae, 349 tons. e 16 à pis de carvão. 

C. M. n.º 220—Cardiff, Escuna ing. Bonita, cap. 
femenino Pi barras e feixes de ferro. 


. n.º 9221— Idem, Escuna ing. Morton, cap, 
Tregurtha, 50 caixas com folha de Flandres e 7519 


barras e feixes de ferro. 


Completa descarga 


Maio 4 20 
TERRA NOVA-—Patacho ing. Favorite Lass, 
PADRAO —Caxamarim hesp. Henrique. - 
NANTES — Escuna fr. Idée. 


nr o j 
Generos despachados para consumo 
Taio 2e3 


Assucar—17 caixas, 600 saccos, 2 barticas é 


2 caixinhas. | 
Café—16 saccas e 2 barricas. 
Arroz—50 saccos e 1 barrica, 
Farinha de 
paneiros. 
 Massas—? caixas. 
Gomma-—1 caixinha e 11 paneiros. 
Chá—l lata. Sra Si | 
Doce—l barrica, 2 latas e 13 caixinhas. 
Aguardente—9 garrafões. 
Rebolos de amolar—4, 
Piassava—314 molhos. 
Algodão—12 saccas. 
Ourelos—1 gaeco. 
Borrachas—1 barrica. 
Ticum—8 saccas. 
Melaço—133 barris. 
Louça—l paneiro, 
Couros—4 
Papagaio—l. 


as tm mas 


Generos despachados péla meta 
da estiva | 
Mato 4 
Ferro—150 feixes, 
Fazendas de li—5 fardos. 
Enxofre—30 barricas. , 


Manto União do Porto . 


Resumo do activo é passivo do Banco União do . 


Porto em 30 de abril de 1866 


Cotações omcines 
Inscripções de assentamen- 


A. da Crusil dia q 
« da Cruzy e 


to d 


a letra A, que motivaram este recurso e 


pau—303 saccas, 7 barricas e 3 


H > -— —— .—— —— o 


ta determina que os da primeira 
assamanari 
EA Segunda entrem na pomaiianas ia oa A 
& que emquanto á terceira especie não ha dice 
do na mesma pauta: i 
Resolve: 
1º Os galões, cujas amostras vão marcadas com 
: x que teem a 
urdidura de diversos filamentos foram bem clasgif 
cados pelos verificadores como passamanaria dos f. 
lamentos que estão ligados ao metal; - 
2.º As mercadorias, cujas amostras vão marca. 
das com a letra B, e que teem uma fórma differen- 
e da dos galões, não tendo direito designado na pau- 
ta, pagarão a taxa que opportunamente lhes for de. 
signada, conforme o governo resolver, em vista da 
consulta que este conselho fará subir. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho 
das alfandegas, em sessão de 2 de maio de 1 
tando presentes os vogaes=Simas = Serzedello Ju. 
nior, relator=-Santos Monteiro= Abreu = Nazareth 
—Costa=-Couceiro. 


Está conforme=-Antonio Maria Couceiro. 


E " prsoLução NºB12 | | 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por James Masson 
ácerca da classificação de carris;chapase parafusos 
de ferro apresentados a despacho na delegação da 
alfandega de Olhão em Villa Real de Santo Antonio; 

Vista a exposição do segundo official servindo 
de verificador do despacho; E ied 

Vistas asinformações do chefe d'aquella dele- 
gação, e a do director da respectiva alfandega; 
Vistas as resoluções deste conselho n.º 46, 70 


Vistoo artigo 10.º do d | 
de 1880: go o decreto de 3 de novembro 


Considerando que os carris, chapas de enlace e 


e1 
parafusos são materines destinados á construcção de 
se partes de machinas ou apparelhos industriaes; 
Considerando que tanto às chapas como os pa- 
trucção de machinas ou apparelhos industria 
devem ser classificados como peças separadas des 
; à foi deel 
nas resoluções acima referidas; 
Resolve: 
ferro que motivaram o recurso, foram bem cl Ca- 
dos na delegação da alfandega de Olhão em Villa 
como ferro forjado simples, para pagarem o direito 
de 3 réis por kilogramma; eos poiagitoe como pre- 


vias de transportes, é como taes não podem reputár- 
rafusos, mesmo no caso de servirem para & 
sas machinas ou apparelhos, como 
Artigo unico. Os carris, chapas e parafusos de 
Ros 
Real de Santo Antonio, a saber: os carris é chapas, 
gadura, sujeitos ao direito de 100 réis por kilogram- 


ma. (US & 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 

das alfandegas em sessão de 2 de maio de 1866, es- 

tando presentos 08 Er Pre ag Rr 


tor=Santos Monteiro=Abreu=Nazareth — 
dello Junior=Costa=-"Couceiro. 
Está conforme.— Antonio Maria Couceiro, 
(«Diario de Lisboa» de 3 de maio.) 


— 


OBSERVATORIO METEOROLQGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-=CIRURGICA DO PORTO 4 


9 » 160,5 | 15,0 | 9. | 0. 
, "4 ques 
add rot 185 | 887 [80d | Tem 
HESURS URSS ta l | SAAUT 
| ro cj v908od 
dt 15082 | 15,1 | 81 | 0, | Idem, 


» 
o 


faxima temperatura. 16,2: . 
Minima , HM 


- MALAGA— Hiate Fl 
so qubos O em 3... "eo am 


f. E —” h à 
“— TiSBOA 4 dias— 
ros. sn-9e-1roni Seavizo 8» 


CORK 26 dias—Escuna ing. Nancy, bac 


Si 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


to Aleides, varios gone- 


SMTIDA 
Aham 


cons- . 
não 


4 


ACTIVO : ce gta | - | rt eotrsalirosm 
Existencia em cofre em metal 832:1508679 Quantidade do o iii 15,0 Fon. 
Letras descontadas à receber..... 2.563:9108071 Plavimetro (alé. “ dio sm 
Casa forte, moveis, utensilios no directory dito 

Porto e Lisboa da dias 6:9835193 ao bucgqeb usas 
Emprestimos sobre diversos penho- bl se DOS O DIA 
oo ME, RE BP o o cu 2:5013 | | mA | e» 
Acções do banco de conta propria k pis | PRESA a REZEMA Pr 
O O eingeiro (77.727 48155698024]| No dio 8 do corrento sabirá do Tejolpaça ie Mi 
- ihagmas oitatelar- 16:9013771 | guel, o brigue Galarim, e a 10 para cora 
1.º emprestimo á junta para as do- lha, Leorne, Napoles e Sicilia, o vapor Syel 
cas de S. Miguel ..........,. 144:8653000 ms» 30”, sa = 37e .- “2a 
2.º emprestimo 4 junta para as do- | , ERRA Mes MIS di 
cas deS. Miguel... .... 0... vo 264:9845056 Não entrou embarcação alguma, + 
Effeitos depositados... .« cms ao) 5.292:068 8805 sh no fait. SAHIDAS ! 
? | Drs so pr LISBOA —Vapor Lisboa. e NA SA E 
11:201:3105132 db 5 de maio 
| | ERROS O) A TE TER 
Canital actual E perto 0 css 8000:0008000| |, Porá da-Barea tada só avista: 4 110 
Diversos depositantes. o e pão 1.l69:à 85454 nisi galo so need 
Or o Pulo a Sara os Jialor Eira, Betmio, Nogo 
| SONPÁGINAO “- 247:8208000 | Triumpho e Oruz4-., cabiques Bom Jesus e Al “a 
| Diversos erédorés.... reco... 007 1 181:8995919] Pêninpulár, galeota han. Henriette, escuna ing. Fá 
| Fundo dereserya....cenenerenes “240:0003000 | vourite Lass, patacho fr. Boilard. é , | 
itzatoger de effeitos depositados. fomos es E o co ii dd gi 1 
ucros e perdas. te e cooper as o paga Ceia Movimento maritimo de diversos 
- 11:201:8105132 — portos doreino | 
- do e Ger E GO | Vianna do Casteho 1 de maio. mt 
Forto;srde uso de ns RT | — Não entrou embarcação alguma, ; 4 
+ Jost de Almeida Campós Junior. | pERROL-Hiate Aúrora, mindeira. 2 2 é 
José da Silva Machados | TERRA NO gp 
=edçã : | s ousrry IdemaAsjesesmos q on çõo 
| - Não entrou embarcação OM. 3 eg e 
; ESPOZENDE-—Hiate Restáurádo, sal, comquo. 
inha entradoarribado. so 
do Lima, taboado. , 


frente de Mathosinhos, considera-se completa Manoel da Costa Oliveira, foi ferido grave: 


mente um trabalhador que andava nos ditos 
Armazens, ent consequencia de terem cahido 


mente perdida. pd é 
o pri pôde ser tirado para térra par- 
-te do carregamento, que consistia em carvão. | | | 
Naufragio.—O «Diario de Lisboav de E dous grandes penedos da 
“3do corrente dá noticia, por méio do seguin-| O trabalhador ficou ferido na cabéça e 
e do SE dr na praia da laom o corpo bastante maltractado, em vir- 
A - ) 
d < pe Agi q Deca WD CASCO ende do que foi conduzido n'uma maca para 
of e ni rp a au hospital da Misericordia. 


de azeite: 
q Os dons penedos eram muito grandes e 


Por participação do director da alfandega de . 
Lisboa, de 28 de abril findo, e telegramma expedido além do ferimento que fizeram ao trabalha- 
dor, deitaram abaixo uma parte do muro dos 


de Peniche pelo respectivo chefe fiscal do districto 

consta que naufragara na praia da Consolação um larmazens. 

casco dê navio, que parecia de galera, comcarrega-| * Snnnão.se que à chuva que tem cahido, 
'cavando-lhes a terra em roda da base, désse 


mento de azeite, e que se estava procedendo ao in- 
ventario e arrecadação da parte do mesmo carre-. - 
'Ingar a que elles se despenhassem, produzin- 


gamento, que tinha sido possivel salvar. 


Conselho de districto. —Na sua do'as consequencias que acabamos de referir. gna das suas gloriosas tradições e do lúgar xascom varios artigos; J. A. da Cunha, 82 cunhetes' 


numerosos ramos da économia social, e á qual 
se seguirá uma publicação do mais alto inte- 
resse, feita nas Inguas italiana e franceza. 

A estatistica terá naturalmente o primet- 
ro lagar entre os assumptos submettidos ás 
discussões da douta assembleia. Este ramo 
da sciencia é largamente representado por 
parte da Italia, pelos snrs. Maestri, Correnh, 
Sella, Scialoja é Pepoli cujos notaveis traba- 
lhos gosam de fama europera. 

Todas as nações terão delegados neste 
arcopago, que reunirá os economistas mais 
distinctós não só do anfigo mundo, mas tam- 
bem dos diversos estados americanos. 

Florença decidiu fazer aos representantes 
scientificos de tantos paizés uma recepção di- 


Maio 4 lidados 38,65 diferidos 35,90. 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 911 


-— RIO DE JANEIRO—Na galera Cam poneza, 
J. J. Ferreira, 267 litros de vinho; J. J, da Encar- 
nação, 10 barris com azeite e 5 ditos com presuntos; 1 
M. G. da Fonseca, 4 caixas com palitos; À. J. Pinto O conselho geral das alfandegas : 
Correia, 8 barris com carne de porco; V.F. da Sil-| Visto o returso interposto por José Joaquim Al- 
va, 1 dito com dita. ves na alfandega de Lisboa, sobre a classificação de 
- IDEM— Na galera Nova Fama 1.º, M. da Costa [uma porção de galões, vindos do Havre no navio 
Oliveira, 53 litros de vinho, 12 saccos com pacotes e| «Alarme»; | 
1 fardo com folha de louro; M. J. Pinto, I-caixão Visto o anto da conferencia dos verificadores; 
com carne de porco; À. J. Mattos, 4 saccos com ro- Vistas as amostras que acompanham o processo; 
Hhas. | Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
IDEM—Na galera Castro 2.º, J. D. Xavier da |de 1860; | 
Motta, 18 volumes com folha de louro. . Considerando que parte d'esses galões tem a 
PERNAMBUCO —Na barca Claudida, F. G. | urdidora de algodão, e a trama de seda e metal,ou- 
F. Nova, 5342 litros de vinho; M. A. Soares Penso, 'tros a urdidara tambem de algodão é a trama de al- 
925 ditos de dito; D.de Sonza Rodrigues, 254 ditos godão e metal, e que outras mercadorias, que fazem 


Bolsa de Madrid, em 3 de maio — Conso- 
“|Mar 


ne. 


gele. e. 
LIVERPOOL 16 dids--Patacho fog EvE 


nité 


de dito e 1 lata com carne de porco; M. J. M. Braga, parte d'este recurso, não podem ser classificadas co-. 


Lage, 4 cai- mo galões; 


4 pacotes com linha; D. J. doa Santos 
Considerando que 0 indice explicativo e remis- 
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HAMBURGO 10 dias—Hiaté União. * 
"SWANSEA 14 dias—Brigue nor. Tas”, 
- NANTES 19 dias—Escuna franc ANeRa 
o. l 
IDEM 11 dias—Escuna franc. Juhie | 
CARDIFF 8 dias—Barea russa Del” com 
NANTES 15 dias—Caixamaria fr. Petitoos” 
SWANSEA 15 dias—Patacho ing. o 
CARDIFF 25 dias—Escuna bol. Ch am 
NEW-CASTLE 25 dias—Patacho Des 
CARDIFF 30 dias—Escuna franc. b s Adão 


- + 
dé 
e 


IDEM 16 dias—Barca sueca Preciosã mg 

NANTES 15 dias—Escuna fr. Jeuns HS. 
o * 44) Rai SR 

“IDEM 10 dias—Escuna fr. Ceres. q 

SWANSEA “12 dias—Barca russa Josep a 

NANTES 10 dias—Escuna fr. Anil 


a 


RCA 94 dias—Barca ing. Lewis. 
“HONF 


LONDRES “96. diss— Barca ing. Agnes Fa- 

t 
LEUR 19 dias—Escuna fr. Marie Cé- 

leste RDIFF 14 dias—Brigue din. Egin. 
pARA' 28 dias—Barca Amazona. | 
ewANSEA 14 dias—Galeota hol. Zeemecw. 
tj. Px DIEF 14 dias—Barca din. Henrick. 
cara = SAHIDAS 

a) eme e 
— « HELENA-—Brigue polaco franc. Prudent, 
peu ES—Vapor ing. Sydney Hall. 

Anis DE S. MIGUEL E TERCEIRA—Pa- 


o 


f 


Dn Tese, 
te a DEN Galera ing. Tangenlon. 


oRREIO DE HOJE 
p Lisboa 4 de maio 
- (Correspe part. do «Commercio do Porto» 


pó 
E Foram hoje approvados na primeira parte 
ta ordem do dia alguns projectos, e entre el. 
Pos um authorisando a camara municipal de 
Tianna a contrahir um emprestimo de 8 con- 
na de réis para ser applicado para a construc- 
A  aarcádo publico na cidade e para 
e das calçadas; outro authorisando & 
"amara municipal de Braga a contrahir um 
emprestimo de 93 contos de réis. À este res- 
oito já dei minuciosa noticia em uma das mi- 


pê tes x o 
"has ultimas correspondencias, 
* Foi approvada a lei de imprensa com as 


iterações que lhe foram fei ara dos 


dem 


] 


* Passou-se depois á discussão do orçamen- 
fp do ministerio da guerra, prorogando-se à 
sessão para se votarem todos os capitulos que 


lavam. 
“Os snrs. Salgado e Faria Gruimarães man- 
iram para a meza a seguinte proposta : 
«Propomos que ao artigo 60.º do orçamen- 
ndo ministerio da guerra se addicione a se- 
inte verba :—para continuação do hospital 
de D. Pedro V na cidade do Porto 20:0008 

O piti PU - 
* O snr. José de Moraes propoz a elimina- 
ção da-verba de 1:0578390 réis do artigo 62 
jo capitulo 10 do orçamento, de gratificações 
gindividuos empregados nas linhas telegra- 
nhicas das ilhas adjacentes, na 9.º e 10.3 di- 
vis ão militar. h 
Foi hoje apresentado o parecer da com- 
missão de legislação approvando a proposta do 
goverho para ser authorisada a camara mu- 
nicipal de Coimbra a contrahir um empresti- 
mo de 13 contos de réis para a-construcção 
jeum mercado. O parecer deve ser ámanhã 
publicado na folha official. | 
| Tambem foi apresentado hoje O parecer 
da commissão de fazenda sobre a proposta do 
governo com respeito ao Palacio de Crystal 
Portuense. 
' Foi relator o snr. António de Serpa, e di- 
gem-me que 0 parecer está muito bem elabo- 
tado. O projecto de lei que a commissão apre- 
senta em substituição á proposta do governo é 
assim concebido. 
— «Artigo 1.º O governo dará á socieda- 
de do Palacio de Crystal Portuense o subsidio 
annual de 6:0005000 réis. Sobre essa som- 
ma, como annuidade é a mesma sociedade au- 
thorisada a levantar um emprestimo na im- 
ortancia de 75:0008000 réis. Este subsidio 
annual de 6:0005000 réis cessará logo que es- 
tiver completamente amortisado o emprestimo 
le 75:0005000 réis, que a sociedade tiver le- 
yantado sobre esta soma. 
* & unico. As acções ainda não emittidas, 
naimportancia, nominal de 75:0005000 réis 
serão postas pela sociedade à disposição do 
Poverno.. : 
- Quando este as tiver passado e tiver entre- 
gado o mesmo producto á sociedade, ficará el- 
la obrigada a empregar o mesmo producto na 
imortisação do emprestimo de 75:0008000 
éis que tiver contrahido. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. » 
À commissão de fazenda deu parecer em 
parado sobre o projecto do snr. Fradesso 
iconclue por dizer que entende que deve ser 
convertido em leio projecto de que acima dei 
Copia. 
“Os boatos sobre a crise continuam, mas 
“muito variados e contradictorios. Uns dizem 
que nada resultará das diligencias emprega- 
“das para recompor o ministerio em conse- 
“quencia das difficuldades que ossnrs. Aguiar 

tinad ; 

e Fontes tem'encontrado por causa do con- 
acto Debrousse. Regeitado o contracto, ou 
approvado, ou antes e melhor ainda retirado 
da commissão ou lançado ao limbo era possi- 
vel que alguma cousa se fizesse. 
Dizia-se hoje na camara que o snr. du- 
que de Loulé tivera hoje uma larga conferen- 


- 


Pos“ 


nistro “do reino, Antonio Rodrigues Sam- 
paio; ministro da fazenda, Martens Ferrão; 


ministro dos estrangeiros, Casal Ribeiro; mi- 
nistro da “marinha, Mendes Leal; ministro da 
guerra, Fontes Pereira de Mello; ministro das 
justiças, Barjona de Freitas; ministro das 
“obras publicas, João de Andrade Corvo. 

“Outros grupos trabalham em uma lista as- 
sm composta :—Presidente do conselho e mi- 
nistro da guerra duque de Loulé; ministro do 
'Peino, Antonio Rodrigues Sampaio; ministro 
“da fazenda, Fontes Pereira de Mello; minis- 
“tro dos estrangeiros, conde de Castro; minis- 
| tro da marinha, Anselmo Braancamp; minis: 
stro das obras publicas, João de Arulrade Cor- 
YO; ministro das justiças, Barjona de Freitas. 
| Jáse vê que na hypothese de um d'esses 
- Ministerios se formar, seria primeiramente 
approvada uma proposta de lei apresentada 
em tempo pelo snr. duque de Loulé resta- 


-geiros. 
- Houve com effeito hontem em casa do sor. 
barão de Barcellinhos reunião dos membros 


"-s 


EÁ 


os, presidiu o snr. Antonio Cabral de Sá 


* Teuniões. | 

— Dizia-se hoje que o snr. Fontes tinha pre- 

- Yenido as cousas de modo, que não lhe cause 
grande embaraço a falta de pagamento das 

— letras assignadas pelos concessionarios do ca- 

— Minho de ferro de sueste. 

—, Asletras são 3e cada uma de 200:000 li- 


tas. À 1,*º vence-se em 10 do corrente mez 
| “segunda em 10 de agosto e a 3.º em 10 de 


— Novembro. 
tie dPala-se em que 0 candidato da opposição 
Pelo circulo 114 vago em consequencia do snr. 


h 


ss o 


J 


Mmaz 


Ma-de ser, provavelmente, o snr. Fontes. 


Os, 


4 E “ ” - " 
Delecendo o ministerio dos negocios estran- 


“fa opposição. Estiveram presentes 32 depu- 


Nogueira e nada se fez de maior importan- 
* Cia deliberando-se que continuassem a haver 


Fontes Pereira de Mello ter sido nomeado 
hselheiro de Estado é o enr. Joaquim Tho-! go presentes 6 snrs. deputados, 
Lobo de Avila. O candidato ministerial 


- Pelo ministerio das justiças, consta-me 
Que foram feitos hontem os seguintes despa- 


Nomeado vice-presidente da Relação de: 
Lisboa o snr. conselheiro Frederico Guilher-, 


me da Silva Pereira. 

O snr: Cezar Augusto Mendes de Almei- 
da delegado do Pezo da Regea foi transferido 
para Villa Franca de Xira. 

O snr. José Maria Pinto Ribeiro delegado 
da Guarda transferido para o Pezo da Regoa. 

O snr. Manoel Tavares da Silva Junior foi 
nomeado escrivão de direito da ilha das Flo- 
res. 
O snr. João Ignacio de Abreu Gouveia 
foi nomeado contador da comarca de Bena- 
vente. pi 

Pelo ministeiro do reino foram concedi- 
das as seguintes graças : 

Coma grãn cruz da Conceição foram apra- 
ciados os snrs. D. Manoel Bermudez de Cas- 
tro, D. Antonio de Aguilar e Correia, D, José 
de Pozada y Herrera. 

Com a commenda da mesma ordem foram 
agraciados os snrs. D. Augusto Conte é D. 
Raphael Merry del Val. | 

"Com à gran cruz de Christo foram agra- 
ciados os snrs. D. Emilio Alcalá Galiano e 
o cavalheiro Lohenscky. 

Com a commenda da mesma ordem fo- 
ram agraciados os snrs. D. Gaspar Miro, D. 
Fernando Olawlo e o cavalheiro Grum, 

Com o habito de Christo foram agraciados 
os snrê. Bazilio Narischtine e H. G. Dalton. 

Com a commenda da Conceição foi agra- 
ciado o cavalheiro Ozenne. 

Com o habito de Aviz foi agraciado 6 snr. 
Manoel Joaquim Ferreira Marques. 

Com o habito de Christo foram agracia- 
dos ossnrs.Joaquim da Costa e Francisco Vaz 
de Oliveira. 


Como habito da Conceição foram agracia-|, 
dos os sirs. Miguel Candido Botelho do Cou-| 


to, Francisco Ferreira da Costa Agarez e 
Domingos José da Costa Braga Junior. 

Com a commenda de Christo foi agraciado 
o ni, Manoel de Simas o coma da Conceição 
o snr. Henrique Joséda Costa. 

Com o habito da Torre e Espada foi apra- 
ciado o snr. visconde de Menezes. 

Com a medalha de prata foram agracia- 


incendio do e governo civil de Braga: 
— Vicente José Pereira, Gabriel José, Manoel 
Joaquim da Silva, José Antonio, José de Sou- 
za, Joaquim de Basto, João Lourenço de Sou- 
za; José de Souza; José Lourenço, Antonio 
Guerra do Amaral, João Rolo, José Albino, 
Marcolino Vieira, Jeronymo Fernandes Man- 
so, Antonio Figueiredo, José Soares, Manoel 
Fernandes, Antonio de Souza, Francisco Me- 
deiros Leste, João Pinho, José Maria Ferreira 
Velho é José Fumega. nec 

O snr. José Pinheiro Barbosa Aguiar foi 
nomeado guarda da Eschola Polytechnica do 
Porto. | de 

Confirmo a noticia que dei hontem de ter 
sido concedida licença á snr.* condessa de 
Avila para acceitar a cruz da ordem Imperial 
de S. Carlos com que foi agraciada por 3. M. 
o Imperador do Mexico. e, 

Aosnr. conde de Ávila foi concedida li- 
cença para acceitar: o collar da Real e distin- 
cta Ordem de Carlos III de Hespanha, a gram 
cruz da Ordem de Santo Alexandre Newsky 
da Russia, a gram-cruz da Ordem de Nossa 
Senhora do Guadelupe do Mexico e a gram- 
cruz da Ordem Imperial da Rosa do Brazil. 

Deve hoje decidir-se a questão Bessone, 
que tem estado em discussão no Tribunal do 
Commercio de 1.º instancia. O snr. dr. Hol- 
treman fallou durante 4 horas e meia. Devia 
seguir-se-lhe o spr. dr. Pinto Coelho, porém o 
snr. juiz interrompeu a sessão, devendo conti- 
nuar ás 6 horas. O tribunal foi muito concor- 
rido. 

Consta que a direcção do Brasilian & Por- 
tuguese Bank Limited resolvera, além da mu- 
dança do nome do Banco, dissolver as suas 
agencias em Portugal, principiando pela do 
Porto. 4 

Se isto se verificar, não deve ser o procedi- 
mento da direcção muito lisongeiro para os ca- 
valheiros que compoem estas agencias, porém 
era a consequencia a prever, logo que o Ban- 
co se constituiu puramente inglez, chamando 
o capital a Londres. O London & Brasilian 
Bank não deixará de estimar esta mudança, 
porque depois, como unico Banco estrangeiro 
em Portugal, deve tirar suas vantagens. Diz- 
se que a agencia d'este Banco ahi tinha ins- 
trucções da sua direcção para que, no caso do 
Brasilian & Portuguese Bank se não retirar, 
retirar-se ella, por julgar sufficiente uma só 
agencia em Portugal para tratar dos seus ne- 
gocios, transferencias de acções, etc. 

Foi promovido a 1.º tenente da armada 
o snr. Germano Augusto da Silva. 

Foi nomeado commandante da corveta 
«Duque de Palmella» o snr. capitão tenente 
da armada José Maria da Silva Bastos. 

Falleceu o snr. Francisco Kruz, irmão 
do bem conhecido negociante da praça de 
Lisboa o sor. Carlos Kruz. 

Diz-se que foi decretada a Ordenança ge- 
ral daarmada, que deve substituir o Regi- 
mento provisional de 1796. 

Está quasi preenchida a subscripção aber- 
ta para a construcção do novo theatro que o 
snr. Francisco Palha pretende fazer edificar 
no largo da Trindade. 

Entre os subscriptores contam-se os snrs. 
duque de Palmella, Fonseca Santos e Vian- 
va,e o Banco Nacional Ultramarino com reis 
5:0005000, o snr. José Ribeiro da Cunha 
com 2:0005000 reis, o snr. José Izidoro Gue- 
des com igual quantia, e com um conto de 
reis os snrs. Brester, Roldan e Narcizo de 
Freitas Guimarães. | 

Por ora não está nomeado novo commis- 
sario régio. 

O conselho de saude publica do reino por 
edital datado de 2 do corrente declarou que 
ficaram considerados suspeitos de cholera mor- 

bus os portos de Hollanda. | 

O «Diário» nada contém deimmediato in- 
teresse que aqui deva mencionar. 


POST-SCRIPTUM 
Consta estar combinado o novo ministerio 
sob a base da entrada dos snrs. duque de Lou- 
|lé e Fontes Pereira de Mello. 
Ouvi que um dos ministros pedira hoje a 
demissão. 
M. 


CORTES 


camara dos rnr-. deputados. 
Sessão de 2 de maio 
(PRESIDESCIA DO 5%4, CESARIO) 


Acta approvada, 

Expediente a que se dv +! 
: Pete 

Requerimento—Do enr. Alves 


«stino pela mesa: 


| mento das aguas sulphuricas de Vizella. 


A' meia hora da tarde abrin-se a sessão estan- 


Carneiro pedindo | 
elo ministerio do reino cóp'a da consulta do conse- 
lho de obras publicas ácerca do projectado melhora- 


| O snr. presidente disse que estando a hora muito: 
adiantada ia passar-se à primeira parte da ordem do, 
dia, mas se alguns dos snrs. deputados tinham reque- 
rimentos ou representações para mandar para a mê- 
ga podiam fazel-o. 

O snr. Sepulveda Teixeira mandou para a mega 
uma representação da camara municipal de Castello 
Branco pedindo que sejam equiparados os lyceus de 
a 2* classe, concedendo-se-lhe iguaes attribui- 

S. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a mesa 
um projecto de lei, 

O snr. José de Moraes mandou para a mesa uma 
proposta para que a commissão de poderes declare 
se o snr. deputado Fontes Pereira de Mello perdeu o 
seu lugar por ter sido nomeado conselheiro de estado 
effectivo. 

Pediu a urgencia d'esta proposta. 

Sendo considerada urgente foi logo remettida á 


|commissão de poderes. 


ORDEM DO DIA 
| (1.º parte) 

Entrou em disenssão e foi logo approvado « 
projecto n.º 72, authorisando a camara municipal de 
Vianna do Casfello a levantar por emprestimo à 
quantia de 8:0003000 réis a juro que não excederá 
a 7 por cento. 

Passando áespecialidade tambem foi approvado. 

Passou-se ao projecto n.º 76, authorisando & 
oamara municipal de Braga a levantar por empres- 
timo à somma de 93:0003000 réis, que será unica + 
exclusivamente applicada ás obras mencionadas nê 
tabella annexa á mesma lei. ú 

Sendo approvado na generalidade, e passando 
à especialidade, foi approvado depois de algum 
discussão. 


sa A 


10 de setembro de 1863e 12de maio de 1864. | 


Passou-se ao projecto n.º 59, authorisando o go- 
verno a considerar José Felix de Moura -e Lima no 
posto de alferes a que foi legitimamente promovido 


por decreto de 10 de junho de 1828, fazendo-se-lhe | 


immediatamente as applicação das disposições do de- 
creto de 23 de outubro de 1851. nado 
Foi approvado depois de alguma discussão, | 
Tambem foi approvado o projecto para ser con- 


dos os seguintes soldados de infanteria n.º 8/|tado ao major de infanteria n.º 4 Bernardo Antonio 
“|pelos serviço do restaram por occasião do 
eo do 


de Figueiredo a antiguidade do posto de alferes de 


5 de outubro de 1823, sendo-lhe regulado a dos pos-| . 


tos subsequentes até aquelle em que se acha inclu- 
sivamente segundo às disposições do decreto de 18 
de fevereiro de 1894. . bia 


P.ssou-se 4 ! 
+ ad ”, Y ORDEM DO DIA. A | 
Co 24 parte) RE? 
Continuou à discussão do orçamento do ministe- 
rio da guerra. 


Capitulo 5.º—Diversos estabelecimentos de jus- 
tiça militar-— réis 329:3298383. 

O gnr. Salgado disse que tinha pedido à palavra 
para responder ás ponderações feitas na sessão an- 
tecedente pelos snrs, José de Moraes, e Lobo d'Avila 
com respeito ao arsenal do exercito. 

Efectivamente o chumbo que para alli se man- 
da para o fabrico dos prejectis, não é de bôa quali- 
dade e que sobre isto era necessario adoptar-se al- 
guma providencia porque exclusivamente é nocivo 
aos operarios encarregados dos seus trabalhos. 

O snr. José de Moraes disse que quando alludiu 
a este objecto só teve por fim chamar a attenção do 
snr. ministro da guerra, sobre o facto de que foi in- 
formado, de que no arsenal do exercito se estava con- 
sumindo chumbo por um certo preço quando haviam 
offertas d'este genero por um preço menor; ins como 
s. exc* lhe prometteu tomar este negocio em consi- 
deração não dizia mais nada, 

O snr. Carlos Bento sobre o capitulo em discus- 
são disse que nada tinha a dizer, mas folgavade ver 
que ultimamente se tem adoptado providencias que 
tem concorrido para de algum modo se melhorar a 
sorte dos soldados. 

Julgada a materi 
pitulo 5.º e 

“Capitulo 6.º Officines em diversas commissões rs. 
14:526 8386. 

Approvado. | 

Capitulo 7.º Officiaes reformados 449:9448000 
réis. 

O snr. Lobo de Avila como se diz que o minis- 
terio da marinha devia ao ministerio da guerra cum- 
pria-lhe explicir o modo como essas cousas se fa- 
ziam demonstrando que Vffeetivamente que taes boa- 
tos não er am exactos. 

Parecia-lhe que era conveniente que fossem cha- 
mados pare as vagaturas que sé derem no supremo 
tribunal de justiça militar alguns officiaes reforma 
dos que estejam n'estas circumstancias. 

O snr. ministro da guerra disse que quanto & 
divida que se diz credor o ministerio da guerra o 
snr. Lobo de Avila tinha explicado como esse ser- 
viço se fazia e que não se dava esse debito. 

Quanto a serem chamados para juizes do su- 
premo tribunal de justiça militar não lhe parecia is- 
so muito conveniente, e de muis a mais era uma 
questão de alta administração porque dizia respeito 
4 organisação d'aquelle tribunal, 

Foi approvado este capitulo. ie 

Capitulo 9.º — Veteranos e invalidos — réis 
144:6023732. 

OQ snr. Sá Carneiro mostrou a necessidade de 
haver a maior cautella na passagem de ofliciaes c 
soldados para os corpos de veteranos 

Foi approvado. 

Capitulo 10.º Diversas despezas—155:1973023 


a discutida foi approvado 0 €a- 


réis. 

A requerimento do snr. Barros e Sá prorogou-se 
a sessão até se votar o orçamento do ministerio da 
guerra. | | 

O snr. José de Moraes mandou para a meza 
uma proposta para ser illiminada a verba de um 
conto e cincoenta e tantos mil réis, para grafifica- 
ções a individuos empregados no corpo telegraphico 
na 9.2 e 10.º divisões militares. 

O enr. Salgado propoz que houvesse uma só 
verba para as obras dos quarteis militares, e que 
as verbas de mobilia para os quarteis fossem redu- 
zidas a uma só. 

Propoz igualmente que se votasse a verba de 
20 contos de réis para a continuação do hospital mi- 
litar no Porto, creado pelo snr. Pedro 

Fez algumas considerações sobre a necessidade 
de se cuidar das nossas fortificações. E. 

- O snr. Quaresma requereu que se julgesse a 
materia discutida. 

Posto 4 votação este requerimento verificou-se 
não haver já numero na sala. | 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da que estava dada, levantou 


a sessão. 
Eram 4 horas e um quarto. 


a 


a 
e ea —— mo mendiçe m 


RETEBICE 


Folhas de Madrid de 1 de maio, de Pariz 
de 30 e de Bruxellas de 29 de abril. 

PARIZ 30 — Espera-se a queda immedia- 
ta do ministerio italiano presidido pelo gene- 
ral Lamarmora. 

Acredita-se que foi secretamente chamado 
a Florença o barão Ricasoli para formar outro 
ministério, no qual se suppõe que entrarão 
Cordova e dous individuos da extrema esquer- 
da da camara. - 

Diz-se que Lamarmora irá commandar um 
grande corpo de exercito. 

Espera-se Garibaldi em Florença. 

PARIS 30.- O rei Victor Manuel accei- 
tou em principio a demissão do ministerio 
Lamarmora porém este continuará á frente 
dos negocios em quanto se não resolver a 
questão da paz ou da guerra, 

O ministerio Lamarmora vai submetter 
immediatamente às camaras a questão eco- 
nomica, para que o paiz esteja preparado pa- 
ra todas as eventualidades. 

Garibaldi vai a Florença pela sua propria 
vontade, e não chamado peloigoverno italiano. 


LONDRES 30 —Diz o «Times» que o mi- 


PLA cs A E E a O a 


na camara dos communs um 
divisão de circulos eleitoraes. 

| FLORENÇA 90 —Diz a «Opinione» que 
o governo resolveu apresentar ao parlamento 
um projecto relativo ás medidas exigidas pela 
actual situação, 

VIENNA 30 —Concentram-se aqui nume- 
rosas tropas que se dirigem sem cessar para 
as praças do quadrilatero. 

"PARIZ 1- Chegou a Brestum navio en- 
coiraçado, com pavilhão inglez, que se dirige 
para a America e se suppõe comprado pelos 
chilenos e peruvianos. 

Continua a baixa de fundos; hoje pela 
manhã o 3 por cento francez estava 15 à 20 
centimos mais baixo do que hontem. 


TELEGRAPHIA 


ão Commercio do Porto 
o o (Do seu correspondente) 
Lisboa 5 de maio ás 3 horas e 5 m. 
da manhã 
A audiencia Bessone acabou ainda 
agora. O jury justificou a abertura da 
fallencia dando por provado que osnr. 


tá - z t 


Bessone suspendera pagamentos. 


. 


neutr 


muitas vezes, aquella 
esponsabilidade inteira 


m PARIZ 4-—O0 snr. Rouher depois do 
seu discurso na camara declarou que 
o general La Marmora-lhe enviara um 
telegrama annunciando-lhe que a Ita- 
lia não -atacaria a Austria. 


“LONDRES 4 —- Consolidados ingle- 
zes 86 º/,—8 p. €. portuguezes 44 1/3. 
— PARIZ 4-3 p. c. francez 66,40 — 
4 4/4 p.c.94. co tidd * 
MADRID 4 — Consolidados hespa- 
nhões 87,90 —-Differidos 84,05. 


(e re eee remeererm 
"ESPECTACULOS 


Salão de concertos do Palacio de 
Crystal 


Domingo 6 de maio 

Concerto dos professores A. J. J. Landeau e B. 
O, Santos,em que tamam parte por obsequio os snrs. 
Holly, Miguel Angelo, N. Ribas, A. M. Pinto, A. 
Arroyo e D. Cardozo. 

- Principiará às 8 e um quarto. 

Preço geral—500 réis. 

Os bilhetes acham-se á venda na casinha do bi- 
lheteiro, à entrada dos jardins do palacio. 


e. .—— eme o o 


ANUNCIOS 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco d'esta cidade, tendo de reu- 
nir, na segunda-feira proxima 7 do corren- 
te, pelas 4 horas da tarde, o seu definitorio 
eral de irmãos para lhe dar conhecimento 
da portaria que lhe fôra intimada ácerca da 
prohibição de enterramentos no seu cemite- 
rio, e resolver sobre o que lhe fôr mais con- 
veniente, convida por este meio e para o mes- 
mo fim todos aquelles de seus irmãos que 
não possam ser convocados por avisos espe- 
Cinda, sipalao a! (1907) 


-— - FALLENCIA DE BENTO . 
COELHO DA SILVA, DE PENAFIEL 
ELAS 12 horas do dia 18 de maio corren- 
te na sala do Tribunal do Commercio se 
ha-de efectuar a reunião de credores para a 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. | 
A curadoria convida todos os snrsg. credo- 
res certos e incertos a comparecerém no dia, 
hora e local designados, munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos de suas recla- 
mações, legalmente sellados;e lembra que con- 
forme o disposto no artigo 1:204 do Codigo 
Commercial, não será admittida na assem= 
blea pessoa agime em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
guem póde ser procurador de dous credores. 
O solleitador—€. F. P. Felgueiras. 

Ee (915) 
O dia 19 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nbã, no palacio das justiças etribunal da 
3.º vara, se ha-de proceder à arrematação 
pela raiz de duas moradas.de casas e um quin- 
tal com frente para o Campo da Regeneração, 
e rua o Almada n'esta cidade, e que foram 
do fallecido Francisco de Salles de Oliveira, 
isto sobre o seu valor 9:5135900 réis; a cuja 
arrematação se procede por deliberação de jui- 
zo, e do respectivo conselho de familia no in- 
ventario do dito fallecido, de que. é escrivão 


Coutinho. 


Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
| (1903) 


SEDE SCE dA Sn 
ECLARA-SE que no annuncio n.º 1896 


por equivoco se disse ser o bilhete n.º 


4001 pertencente «ás duas Marias», quando 


é só meio bilhete. 


Porto, 4 de maio de 1366. (1916) 


À assina A Narciza moradora na rua dos Ba- 
nhos n.º 22, previne todos os seus fregue- 
zes para que dentro do praso de 20 dias, vão 
tirar os objectos empenhados que tem em .sua 


casa, com pena de que os não tirando dentro 
do referido praso, os exporá à venda: previne 
deixa de 


igualmente que de hoje em diante 


(1910) 


projecto sobre a | Bom emprego de capital | 


VENDEM-SE O acções da Companhia de 
Fiação Portuense. 


CO MÓVEIS 


NICOLAU JOAQUIM DE ARÁUJO 


Duas moradas de cazas de um ândar com | Nos baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 87 


agua, na rua do Bomfim n.º 377 a 3883. 
Duas moradas de um andar ná rua da 
Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 28, 
(1669) 
Acções do Banco Ultramarino 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 
Acções é inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


A verdade 


Jsobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 


psina de Grimault d CS, pharmaceuticos 
em Pariz, | 


O snr. Leconte, professor adjunto à faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe 
casa municipal de saude, e chimico distincto, publi- 
cou em 3 de junho ultimo o resultado da importan 
analyse que fez sobre a PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.º,que concorrentes pouco cons 
cienciosos tentaram desacreditar,porque os snrs. Gri- 
mault & C.: a vendem 50 p. e. mais barata do que 
os outros. 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites gastral- 
gias, digestões difhceis, arrotos, inchação do estomád- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, icte- 
ricia, doenças do figado e dos rins etc. E” pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar umresumo. . 

«1.º À pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceufica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 


«acção sobre a fibrina é igual à da pepsina que mais| 


«abunda no commercio, 
«cadas.» 

«2º Acidificadano mesmo grau que a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou ao a fibrina.» | 

«3.º Augmentando 0 grau de acidez, até a cárne 
«de vitella é atacada.» | 
- «4º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» 4] 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
RA pepsitia á temperatura de 100 graus (ebul- 
lição)» | 

«6,º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
«alguns minutos o leite puro e fresco, n 
«radesO”, eras 

«7.º O poder congulánte,do mesmo medo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 


cagua fervendo.» . Ts á q 
Edo Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmaeias de Pariz—(por- 
«que O ent. Leconita fez sêmpre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault,» Mr « O nD 
"estes factos, deve concluir-se,que os snrs.me- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSsINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, producto! 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 


(876). 
Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
* SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cnisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil. digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica é 
da acrimonia hereditaria dos humores. | 

+ O arrobe é especialmente recommendad 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

“Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
ereto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exereito 
belga, é ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. - 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


Xarope de Rabano lodado 


Apezar das accusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs. 
Grimault d: C.”, pharmacenticos dé S. A. R. o Prin- 


quando igualmente acidifi- 


cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 


succedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para às 
molestias da pélle, Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado, 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s, cxc.* o 
embaixador de França em Vienna, raca aos snrs. 
Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. | 

«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p. e. de iodo, não no estado” livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri- 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». - 

«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». 


Embaixada de França em Vienna—Vienna, 28 


de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault & €.", pharmaceuticos em Pariz. 


Em resposta á carta que escrevestes à s. exe.* o 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
e passa por um dos melhores chimicos da AlNema- 


nha. 
O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. da 
(975) 


O) oleo de figado de bacalhau: 


pt ei elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 


A ESA 
na temperatu-| 


nisterio não pedirá a sua demissão. O snr. Gla- parona n. 
dstone apresentará na proxima segunda-feira rua de Santa Catharinan.º 691. 


exercer o mister de jurista. 
- cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. — (474) 


Ri aadaaS MOL Ci copas cobrar 
; ç ce pe 
UEM precisar de um creado de meza para Capsulas com copaiba de Raquin 


a-cidade ou para fóra d'ella, querra diri- 


> O : S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
gir-se á praça de Carlos Alberto n o O she ds purgações, achám-se coril rovados pela 
l é) experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 


mendam pela sua eficacia. 
pharmacia ALBANO, praça 
(1036) 


dos os paizes as recom 
Deposito no Porto, 
D. Pedro n.º 96. 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


AOMEREGA dE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de jodureto de ferro. Elle é mais 


Ea De O EE SEE EI T' 
VENDE-SE 

MA morada de casas de um andar, com seu 

uintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 

17, 19,e 21, em S: João da Foz do Douro; faz 

esquina na continuação da mesma rua, com a 

frente para O Eauieso Alegre, e é livre de pen- 

são. foro ou laudemio. , ] 

- “|facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
Para se ver falla-so nal'om no becods dim | imilba-se melhor, e não provoca constipações. 


º5,e para esclarecimentos no Porto, O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
(060) “do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


ESQUINA DO CARREGAL | 
EM um bom sortimento de moveis feitos 
na sua officina; a boa solidez e perfei- 
ção de suas obras são ha muito conhecidas 
por seus freguezes. 
Tambem satisfaz qualquer encommenda 
que lhe seja feita mesmo para fóra daterra. 
| (1918) 
HOTEL E RESTAURANTE 
29—Rua de Santo Antonio do Penedo—29 
Aa este hotel montado com as reque- 
ridas commodidades para receber hospe- 
des, pars o que tem quartos com vistas para 
um dos mais bellos panoramas da cidade, e es- 
paçosas salas para O serviço inferior. 
| No salão Restaurante é o serviço feito por 
lista e a toda a hora que o exijam, por modicos 
preços é com muito aceio. rd 
Os hospedes segundo a sua vontade, po- 
dem ser servidos por lista, ou pagarem diaria- 
mente sendo o preço de de 500 r is até 28000 
reis. o 
Garante-se o Serviço eo aceio. 
FORD a 
(1794) 
INHO verde de Basto e 
- Amarante de superior qua- 
lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 7 2,en- 
trada pela Batalha. o (6249) 


—— 


SALDAS. 


fhua das flores mo dba Bd 
ACABA dereceber de Pariz é Londres úm 
rico sortimento de fazendas de verão pa- 

ra homem e senhora. Preços commodos. 
(1695) 

Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE Salame superior hamburgrez, 
chegado de fresto. (1826) 


ENTULHOS 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaja. ti gs (1161) 


PO E TE 


á 


= 


E 


so q4:3 oca er PÊS dao CUMOTE 
NOVA FABRICA E DEPOSITO, DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES 


Rua da Picaria n.º 27 

PORTO oba 

à 7 ipa salto Ferreira Nunes vu pranão 

sortido de moveis de ferro de yariad 

feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 

lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 

xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. + css Ê 

Faz abatimento de preços a quem comprar 

de 505000 para cima deuma só vez. Concerta 


ass 


olde graça camas compradas no estabeleci- 


mento. (311) 


ARMAZEM COM MOVEIS 
RUA DE CEDOFEITA, 37 . 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 
Francisco José da Costa e Almelda 
CONTINUA a ter um grande sorti- 
mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos e 
garante a solidez de suas obras. (1116) 
PINHO em pranchões é em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 
o melhor que se póde desejar para construc- . 
ção de embarcações e de casas... 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
58 | (1827) 


ENXOFRADORES 
O antigo e acreditado deposito, rua de S. 
Francisco n.º 21, escriptorio. (TTO) 


Aduela de Memel 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos In- 
glezesn.º 78, tem para vender adúela de 
Memel da 1.º qualidade. — (1724) 
ENDE-SE uma egua alindada e sã, propria 
para cavallaria ou tiro. Rua da Prata n.º 
646, junto á praça das Flores. - 
- (1745) 
ENDE-SE uma morada de casas,de quatro 
andares, n.º 78 e 80, na rua da Fonte Tau- 
rina. Tracta-sena rua das Flores n.º 166. 


(1862) 


TA rua de Béllomonte n.º 
26, 1.º andar, ha Ee 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras dé braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
á mesma casã. 
| (1736) 


MEM O 

Mastros de pinho de Flandres 

de Riga ... 

E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
D e até 105 palmos de comprimento, asssima 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
vios, vende,por preços muito commodos, À . do 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 

(806) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma morada de casas 
de trés áândares com pequena 
asi pensão, muito aceio, com quintal.e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 
VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares com 

um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem à pretender à poderá ver todos os dias; 
a chave estána mesma rua n.º 12. 

E'livre de pensão e foro ou Iaudemio. 

Para esclarecimentos na rua das, Flores 
n.º 115. ; (1884) 


- 


A” caridade publica 


ARIA Margarida Soares, moradora na 


77, achando-se entrevada 
pela sua avançada idade, implora a caridade 


rua Chã n.º 
publica 
“FESTIVIDADE 


domingo celebra-se na igreja de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya,com toda 
a magnificencia, a festividade da Santa Cruz 
de Christo, com missa solemne e SS. exposto, 
sendo orador orev. José dos Santos Moura, e 
a musica da capella do snr. Silvestre, que exe- 
cutará uma das melhores missas do seu re- 
perterio. 


FESTIVIDADE 


“ 810 proximo domingo 6 do corrente festejar 
“N ge-ha com toda a pompa e como SS. ex- 
sto todo o dia, na real capella de Nosss 
Rinfidr da Lapa, a sua padroeira, havendo 
de manhã, com assistencia do exc.”=º prelado 
“diocesano, missa cantada e sermão, sendo 
orador o prégador régio o rev. abbade de 
S. Martinho da Barca, e a musica da capel- 
la do snr. Canedo executará a grande or- 
chestra a missa e credo de Moysés; e detar 
de a posse da nova meza e sermão, sendo ora- 
dor o rev. Santos Moura,de S. Pedro da Co- 
va,e no fim haverá «Té-Deum laudamus» & 
grande orchestra, e ladainha á mesma Se- 
nhora. (1832) 


FESTIVIDADE 


mesa de Nossa Senhora Mãi das Almas, 
À resolveu este anno fazer a festividade Â 
mesma Senhora com toda a pompa e brilhan- 
tismo, que são devidos a taes actos,no dia 6 do 
corrente, havendo de manhã missa pontifica) 
celebrada pelo exc.mº bispo titular de Angola, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendes e de 
tarde «Te-Deum Laudamus» sendo orador o 
“rev. abbade de S. Nicolau, e ladainha á mes- 
ma Senhora com grande orchestra. Musica do 
gor. Silvestre. (1898) 
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AGRADECIMENTO 


quo da Costa Monteiro, agradece por es- 

te meio a todos os ill.7ºº gnrs. que o obse- 
quiaram, assistindo aos responsos de gloria, 
- que por alma de seu filho Victorino, tiveram 
lugar na noite de 26 de abril na igreja da SS. 
Trindade, e protesta a todos a sua muita gra- 
tidão. (1901) 


PER Sa POr o SS SR SR 
ANTONIO José osta, agradece por es— 


R 


da € 
te meio a todos os seus amigos e pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de gloria 
“ desua filha Constancia Emilia da Costa na ca- 
pella do Prado do Repouso na noute de 2 do 
corrente. (1885) 


ESEOERMESOEIHE JÓCROE JE OE JOE ADE SE JHE 1 1 
EDITAL 


As commissões do recenseamento para o recruta- 
mento do exercito do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta 
cidade: 

«MR AZEM saber, ue nos termos do artigo 27 dalei 

F de 27 de julho de 1855 se acha afixada nas 

portas das igrejas de cada uma das freguezias, na 

- parte que lhes é relativa, a lista dos mancebos re- 

- “ade para o recrutamento do exerci'o no pre- 
te anno. à 

Igualmente annunciam que desde hoje até o dia 

9 do proximo mez de junho, poderão ser apresenta - 

das ás commissões todas as reclamações contra a ins- 

er ou omissão de qualquer cidadão indevidamen- 
| te feita no recenseamento, ou contra o modo porque 

“tiver sido qualificado cada um dos inscriptos. - 

Estas reclamações podem ser feitas pelos inte- 

ressados ou por qualquer cidadão do municipio, com 

relação a terceiro, ou pela authoridade publica res- 
pectiva,e em um só pp pemionçtito se poderá reclamar 
r muitos ou por todos os que se julgarem preju- 
icados. 2 É 
= -"Todas as reclamações serão feitas por escripto, 
assignadas e documentadas, devendo os documentos 
- ser reconhecidos por tabellião e os attestados jurados 
spelas pessoas que os passarem, em conformidade com 
«O que se acha prescripto no S 2.º artigo 14.º da por. 

taria regulamentar de 16 de janeiro de 1866. 

* Oscadernos do recenseamento estarão patentes 
durante o mez corrente até o referido dia 9 de junho 
-nos paços do concelho para serem revistos pelas pes- 

BOAS que os queiram examinar. 

"Assim, Convidam todos os interessados a que 
“n'aquelle praso compareçam na sala das sessões com 
os seus requerimentos, em papel não sellado. 
*— »Portoe paços do concelho, 7 de maio de 1866 

José Duarte de Oliveira, 
Ra à "Presidente da commissão do 1.º bairro. 
2 + José Joaquim Barboza de Araujo. 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Caetano Rodrigues. 


"Presidente da commissão do 3.º bairro. b 


(1911) 
Frederico Ernesto Braga, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra, e 
“administrador do 1.º bairro, n'esta invicta 

- cidade do Porto etc. | 

AÇO saber que n'esta administração se acha 
- uma representação documentada da cama- 
ra municipal do Porto, pedindo que seja ex— 
“propriado por utilidade publica um terreno, 
sito no angulo das ruas Duqueza de Bragança 
e Firmeza, pertencente a Simão Duarte de 
Oliveira. E em vista das ordens expedidas pe- 
lo ministerio do reino, com data de 30 do mez 


ispõe o artigo 4.º da lei de 23 de julho de 


MONTE-PIO GERAL 


Escriptorio em Lisboa, rua Aurea n.º 225 
| réis sociedade efiectua as seguintes ope- 
rações: > 
CAIXA DE PENSÕES 
Admilte socios de ambos os sexos como 
subscriptores de rendas vitalicias para seus 
herdeiros ou legatarios habeis na conformida- 
de dos estatutos. 
CAIXA ECONOMICA 
Recebe por deposito quaesquer quantias 
desde 100 até 5005000 réis vencendo juro 
annual de 3 p. c. 
CAIXA DE SEGUROS 
Realisa seguros sobre a vida para o caso de 
sobrevivencia, podendo contratar-se desde o 
seguro minimo de 55000 réis. 
PENHORES | 
Empresta dinheiro sobre obj 
prata, pedras preciosas e papeis de credito, a 
prasos prorogaveis de 6 mezes, e pelo juro an- 
nual de 5 p. c. e mais 2 p., €. pelo deposito 
quando a quantia emprestada seja inferior a 
1:0004000 réis e 1 p. c. sendo superior a esta 


Ia. 

ao DEPOSITOS 

Arrecada por deposito na sua casa forte 
quaesquer objectos de valor mediante uma 
percentagem modica. rodh=a 

O escriptorio está aberto todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da manhã até ás 
3 horas da tarde. 

Lisboa, 28 de abril de 1866. 

O secretario da direcção, 


Augusto Maximiano Correia Lage. 
(1902) 


Fallencia de Marques & Freitas 
ARREMATAÇÃO 
Nº dia 9 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua de Santo Antonio n.º 175, 
moradas dos fallidos, continua a arrematação 
dos restos das fazendas. (1899) 


FALLENCIA DE BRANDÃO & VILLELA 


pELAS 12 horas do dia 25 do corrente mez 

de maio, na sala do Tribunal do Commer- 
cio, se ha-de effectuar a reunião de credores 
para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 

A curadoria convida todos os snrs. credo- 
res certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos comprovativos de suas re- 
clamações, legalmente sellados e lembra que 
conforme o disposto no artigo 1:204 do Codi- 
go Commercial, não será admittida na assem- 
blea pessoa algumaem representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração, 
que não poderá ser feita a credor, e que nin- 
guem póde ser procurador de dous credores. 

O sollicitador—C. F'. Pinto Felgueiras. 

(1914) 


ectos de ouro, 


FALLENCIA DE 
ANTONIO JOSÉ FERNANDES 


ELAS 12 horas do dia 16 do corrente mez 
de maio, na sala do Tribunal do Commer- 
cio se ha-de efectuar a reunião de credores 
para a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. di 
A curadoria convida todos os snrs. cre- 
dores certos e incertos a comparecerem no dia, 
hora e local designados, munidos dos res- 
pectivos documentos comprovativos de suas 
reclamações legalmente sellados; e lembra 
que, conforme o disposto no artigo 1204 do 
Codigo Commercial, não será admittida na 
assemblea pessoa alguma em representação 
alheia, que se não ache authorisada com pro- 
curação, que não poderá ser feita a credor, e 
que ninguem poderá ser procurador de dous 
credores. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1913) 


RANCISCO Ferreira, de Cambra, faz pu- 
blico que de hoje em diante se assignará 
Francisco Antonio José Ferreira. 
Cambra, 1.º de maio de 1866. 
Francisco Antonio José Ferreira. 


(1900) 


UEM tiver para vender um ou mais chai- 
les usados de merino preto em bom uso, 
queira fallar na travessa de D. Pedro n.º 3 


2.º andar. (1908) 
saboaria — PROVIDÊNCIA — dirigida 


pelo mesmo fabricante que administrou a 
da Boavista atéagosto proximo passado, fa- 
brica e vende as seguintes qualidades de sa- 


ão: 
Mesclas de 1.º qualidade, 174 réis por kilo. 
Dito de 3.º qualidade, 142 réis por kilo. 
Gordo de 1.º qualidade, 185 réis por kilo. 
nã Imperial de 1.º qualidade, 185 réis por 
Lo. 
Dito de 3.&qualidade,163 réis por kilo. 
— Amarello de 3.* qualidade, 120 réis por 


O. 
As encommendas podem dirigir-se a Joa- 
quim Affonso Vellado, na mesma fabrica e rua 
do Freixo, ou ao seu deposito no largo de S. 
Domingos n.º 2 e 3. (1904) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


xim do: e mi * PE k é, ! 
ip ofindo; e em conformidade com o que QI ÃO convidados os snrs. accionistas 4 reuni- 
18 


; São chamados todos os interessados por 
qualquer principio, e de qualquer condição ou 
estado para,no praso de dez dias, examinarem 

na secretaria d'esta administração os docu— 
mentos e planta, respeito á referida expropria- 
ção e fazerem as reclamações e observações 
que julgarem convenientes. 

“E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor e data que serão affixa- 
dos nos lugares competentes. 
+ Porto e administração do 1.º bairro, 5 de 


rem-se no dia 9 de maio corrente, pelas 7 
horas da tarde, na casa da mesma companhia, 
largo de Santo Antonio da Sé n.º 23, para re- 
solverem sobre os assumptos pendentes na 
sessão de 24 de março ultimo e particularmen- 
te sobre as conclusões do parecer da commis— 
são fiscal da mesma data. | ” 

Lisboa, 2 de maio de 1866. 

O vice-presidente da assemblea geral, 

Joaquim Gonçalves Mamede. 
(1894) 


EMATAÇÃO 


11 horas do dia 12 de maio do cor- 
rente anno na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio existente no edifício da 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder á arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga da galera « Olinda». 

20 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 5/s 
e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

5 ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. e 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar. 

1 caixa com pentes de borracha. 

- 1 pacote com impressos (conhecimentos). 

1 pacotecom amostras de fazendas. 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas. 

1 caixa com madeira para violas. 

As quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. (1737) 


Leilão de moveis 
TRAVESSA DA FABRICA N.º 26 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

O domingo 6 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haveráleilão de diversos mo- 
veis, como camas á franceza, ditas de ferro 
completas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
commodas, meias ditas, louças, vidros, espe- 
lhos, roupas, teias de linho e outros mais obje- 
ctos que estarão patentes e que serão vendidos 
por qualquer preço. (1878) 


PERDERAM-SE. 


O dia 28 para 29 de abril, na estrada do 
Porto para Barcellos dous brilhantes 
sendo um em um anel e outro em um alfi- 
nete de peito, por isso pede-se à pessoa que 
os achasse queira ter a bondade de os restituir 
na cidade do Porto, rua dos Clerigos n.º 19 e 
21, emcasadosnr. Antonio José Ferreira da 
Silva Vianna, aonde receberá 1005000 réis 
de gratificação. (1875) 


> - DERDEU-SE um cão da Ter- 
ra Nova, no dia 14 do cor- 
rente, em Villa Nova de Gaya, 


com malhas pretas e brancas. 

Quem o achasse fará favor de o entregar 
em Cima do Muro n.º 130 que receberá alvi- 
çaras. (1803) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. MR. de Azevedo 


= 


(372) 


MIGUEL ANGELO 


Dé lições de piano, canto, harmonia e con- 
traponto; póde ser procurado das 9 ás 10 
horas da manhã na rua do Almada, 329. 

80) 


e — 


à poTOERAPIIA-NhCIMAL É 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º 1 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. 


ê (1172) 
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8909 


Photographia de Sala & Irmão |N 


95 — BOMJARDIM — 95 


CHA-SE este estabelecimento aberto todos 
os dias e trabalha com todo o tempo. 

Tiram-se retratos e reprodueções em todo 
o genero responsabilizundo-se pelo esmero do 
trabalho. ia 

N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal executado, promptificam-se a 


reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 
? (1251) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO —229 
CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ásduas da tarde. (270 


— FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO-RUA DO ALMADA N.º di | 


14500 RÉIS 


À DUZIA DE RETBATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 


Ns photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


| escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 


|46, Feira de S. Bento, 47 
Nº largo da feira deS. Bento n.º 46 e 47, |c. Grande sortido de cabeções e punhos, man- 
vende-se stearina de 4, 5 e 6 vellas a 160| gas e gollas, de alta novidade. Recebeu de Lis- 
cada pacote, bem assim tambem com o peso de boa grande sortido de chapéus de seda, palha 
(1883) | de arroz, palha de Italia e clina, de differen- 
——— | tes preços e qualidades, casacos de gorgorão, 


Machinas para lavar Ê imprensar glacé, panno, casemira e muitos mais arti- 


MACHINAS DE COSTURA 


AMERICANAS 


SINGER MANUFACTURING C: 


AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. di 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. 

Às machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. 

As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-. 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO, 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


ELIXIR DIGESTIVO 
EM pr PEPSTM. 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS. . 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás pesto é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
pituites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
padece de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento enérgico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, pham 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 
(196) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


PJEBULHADORES de milho, tararas para limpar cereães, corta palhas,traçadores de grão, 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. 

Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga- 
rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. (622). 


Vinhos puros dos melhores de | rode do tudos ss Ban * VER 
Amarante reg 
Nº rua do Laranjal n.+95297, Grande deposito de armas de toda 


escriptorio da associacão dos 2 : - 
transportes de Amarante, acabade) q qualidade da fabrica de Luiz 
Colard. | 


estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. Ú 
Estes vinhos recommendam-se por serem 


criptorio de Lima & Courrege. (1783) 
ha toda a fidelidade em não sealterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 


commendados. 


uma loja a retalho. (1038) | para navios, a saber: 


Retratos de s. exe.? rev. 0 snr. 


bispo do Porto 
ENDEM-SE na Photographia Nacional, 


cabrestantes e todas as mais obras fundidas, 
| fogões para cosinha e de sala, estufas, grades 
para sacadas de gosto moderno, etc, etc. Tam- 


Sn | bem tem promptos estanca-rios de nova inven- 
nd ção por preços rasoaveis. (1703) 
LIVROS | Grande deposito de 


perfumarias 


E. RIMMEL 


DE LONDRES 
Premiado nas exposições internacionaes 
MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO PORTO 
TEM O SEU DEPOSITO 


Rua da Cordoaria Velha n.º 4 


DE theologia, direito, e outras 
diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
? ver; hatudo isto para vender 
mesas no rua do Almada n.º 139 a 
143. (1764) 
O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarrafado, por al- 


EE A $ 158000 Defronte do Passeio das pa 8 
Dito por garrafa, ...... E 9900 ( 
“DN. B. Estes preços são incluindo a garra- 


ESTRELLA 
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fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 


do vinho. (526) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto.. 
k | | (189) 


459 grammas a 210. 


roupas | gos de gosto e novidade, para senhoras. 
Economisam a roupa, poupam tempo e 
asseguram limpeza 
ENDEM-SE na rua de S.Francisco n.º 21, 
escriptorio. (71) 


Bomba de incendios 


Nos e pequena mas de grande alcance; de 
novo invento e facilmanipullação, propria 
para fabricas e propriedades rusticas. 
Vende-se e pode ver-se na rua de S. Fran- 
cisco n.º 21, escriptorio. (172) 


1, RUA DAS FLORES, A | 


TONCERTAM-SE machinas de costura, 


ANNUNCIOS MARITINOS 
“Liverpool 


tão J. Walker, sahirá 
com brevidade. 


(1772) 


UA da Fabrica do Tabaco n.º 21.— Es- 


Fundição da Restauração 
qt estabelecimento é hoje movido por 


machina a vapor,com tornos mechanicos e 
outros. Seus proprictarios se encarregam de! 


; +H o 
- Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se qualquer obra tanto para particulares como 


Mulinetes, guinchos, governaduras de le- 
me, bombas, fogões, tanques para aguada, 


| RPESTE estabelecimento acha-se um gran— 
“ dedeposito de camisas de madapolam, 
|e bretanha de linho e algodão de differentes 
preços a saber de 18500, 15600, 15800, 
25000, 25400 e 35000 réis. Quem comprar 


de 6 camisas para cima tem desconto de 5 p. 


(1866) 


(1401) 


Hotel Estrella do Norle 


RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 
ESTE bem situado e abastado estabeleci- 


mento continna a offerecer aos SNIS. Via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


Nº principio da rua da Alegria, casa gran— 
de da esquina n.º 8,com bellas vistas para 


maio de 1866. E eu Miguel Joaquim da Silva EM o dia 9 do corrente maio, pelas 10 horas 
Leal, escrivão, o escrevi. - da manhã, no tribunal da justiça em S. 
E Frederico Ernesto Braga. João Novo, e pelo inventario de Francisco 
(1906) |José de Souza Neiva, escrivão Figueiredo, se 
= ha-de proceder à arrematação pela raiz com o 
REUNIÃO abatimento da 5.º parte do seu valor, de tres 
. moradas decasas situadas na rua de Santa 
ÇÃO convidados todos os chefes de estabe-| Catharina d'esta cidade, n.º 931 a 935; 949 a 
4) lecimentos que pelo decreto de 21 de ou-| 951; e 953 a 955, louvadas a 2:4003000 réis, 
tubro de 1863, são obrigados a sollicitar li. |mas abatida a 5.º parte fica sendo o preço lici- 
cença, a reunirem-se no salão do theatro Cir-| tando a quantia de 1:9205000 réis, de nature- 
co, domingo 6 do corrente pelas 10 horas da|za de praso de vidas foreiro no dominio directo 
manhã, a fim de se resolver sobre uma repre-/á mitra do Porto que recebe o laudemio de 
sentação que se pretende dirigir aos poderes|£-—um, eno utila João Francisco de Moraes, 
publicos, ácerea dos inconvenientes que re-|d'esta dita cidade, que recebe o foro de 1892010 jardim, recebe um hospede permanente, pa- 
sultam para os mesmos estabelecimentos. réis que peza sobre ellas, e sobre mais tres que |ra o que tem bons commodos (1810) 
Porto, ça de bIsaio da, ARCO, “|já foram arrematadas. (1881) 
oão Antonio de Macedo. [DWwww————— « rá 
Antonio José de Barros EMA Ná rua do Campo Alegre (caminho de Lor- Aluga-se desde Ja 
* Feliciano Soares de Azevedo. dello) aluga-se uma boa casa para familia orgs mobilia ou sem ella a casa da rua de 
(1909) = Tem Sp vistas da o a ah - Santo RR n.º 38, onde pousam e 
e pe emmmmem mm PRATA COM PTANdÊ QUI its ta e boa diligencias * tem excel- 
AT RCA PR Na free Nos tor ; g quintal, muita fructa e boa es e Amarante e Regoa; te 
ra para jardins ou quintaes. (1681) “resn.º 164, Porto. 


(1863) mesma. 


agua. Quem pretender dirija-se á rua dasFlo- lentes commodos; trata-se do seu ajuste na. 


(1586) 


faz-se-lhes toda a qualidade de accesso- 
rios convenientes, e ensina-se o systema de 
operar com as mesmas; tambem se doijra e 
prateia pelo systema de electricidade-galva- 
nismo toda a qualidade de metal, prata, la- 
tão, ferro e estanho. 

Garante-se o bom efeito d'estas opera- 
ções, conforme a convenção ou ajuste. 


(1684) 


Praça de Carlos Alberto n.º 7a 10 


e PREÇOS FIXOS 

OAO José Mendes de Oliveira e Castro com 
armazem de mobilias de oleo e mogno e ca- 
mas de ferro de Lisboa e Porto, relopios 
de salae de meza inglezes, lavatorios de 
ferro, oleo e mogno e muitos mais objectos que 
vende por preços commodos. Toma encom- 
menda de qualquer obra para fóra da terra e 

responsabilisa-se pela sua boa qualidade. 
' Igualmente aluga ou vende um piano de 5 
oitavas e meia inglez, muito bom para meninas 


aprenderem. (1643) 


Londres 
PAISES O vapor inglez — 


STELLA—, capitão R. 
William, sahirá sabba- 
do 5 de maio às Shoras 
da tarde. 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.* 
ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 
(1871) 


Pernambuco 
Vaiseguir viagem para -Pernam- 
buco a barca—CLAUDINA-—, den- 
tro de poncos dias: esta excellente 
o barca é de 1.º classe e forrada de co- 
bre, capitão Arnellas, 
uem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. (1291) 


Fernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigu: — ESPERANÇA. Quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de pae- 
j mo sagem, dirija-se ao escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º H1, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (1620) 


di 


Londres 

A galeota — HENDERIK | 
capitão F. Gluinveiga, classe. 
Ai, sahe com muita brevidade, * 


Londres  “ 


À escuna inpleza— À 
CE-—, capitão E rata AR 4 
tem lugar para alguma carga lee 


Copenhagen & Malmr 
P brigue pras —MAACR =, 


vidade, tendo a maior 


Norkopping 


“ 


db 


. 


parte dae 


pta. Ê 
ing & Stockolm 
ao e 
ends 


“Já recebe carga. 


Copenhagen & Stockhol 
capitão JW. Lindebeom bi 


“USA 
Gothenburg & Stockhol; 
A escuna hollandeza —7p 
PLOEG—, capitão B. J. Luder a: 
impreterivelmente por estes dias, 
Os snrs. carregadores terk; 
bondade de mandar seus vinhos para bordo,y 
que tem pouca demora, m 


Londres 
-Obrigue inglez—RAMBL! 
tão Algar, sahe com a mai 
ade | çã por ter a carga ( 

A. 


engaja 
N. B. Os snrs. carregadores terão a boni 
(15 


de mandar os seus vinhos para bordo. 


Exeter & Leith 


b Er Feita hollandeza — YRA 
—, capitão O. J, Post m 
Cobi retida a 


Quebec & Montreal 


0) alhabote T tuguez — NE 
da 


REO—, de 164 ton sil 

do na prata classe, capitão Jog 

Almeida, sabe por estes dias, 
Para carga tracta-se com o consignata 
rios Coverley, rua da Rebolei vn! 


Ca 
49, 


Bremen 


A sahir no dia 10 demaio « 
rente, a escuna hanoveriana—JAf 
BINE-—, capitão H. F. Poelman 

Apenas tem lugar para pí 
carga. (1831 

Para carga tracta-se com os consignata 
Kendall & Jones, rua dos [al 


32 
Hamburgo 


Sahirá Dona Ri e ese 
à portugueza— TUN e 
” tão Botelho. nr 
FEpadona + Tambem recebe para 
transportada & custa do navio, para 8. 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Detaniao mm 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. Ad 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar our 
assagem, assim como -ao gnr. Carlos. E 


1 
A 
É ATA 
= 


a Reboleira n.º 49, 
Ham urgo | 
Sahirá com brevidade a gale 


hollandeza— INDUSTRIE-—, cap.? 
H. Puister. » ú 


Consignatarios Eduard. 


C:, rua das Taipas n.º 11, (1818 


o 
. o 
R) 


Pe ÃAs 
aa 


+ 


A. 


EM DIREITURA |. q 
O hiate — NELSON —, capi 
Amaro, sahirá com bro pita et 
no mesmo quizer carregar dir 
aos despachantes Daniel & Irmão, 
n.º 159 e 160. “QU 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


ne A galera— NOVA FAMA 1, 
PEA, classificada em 1.º classe pelo É 
Rm Universel, capitão Oliveira, acl 


Cima doiMRO 


EANES prompta para sahir, mas ainda r 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por ta 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respe 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queir 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus 
saportes no egcriptorio dos caixas Soares, Irmãos 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos 
ros Velhos) —Porto. | “Q 


Lad o 
Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA 
o acha-se prompta para sabir: ain 
? recebe carga miuda e passageir 
em Pede-se aos snrs. carregadores quê 
ram mandar os seus conhecimentos e os enrg, gs 
geiros virem legalisar seus passaportes com os 
xas Leite & Rocha, 3. João: Novo n.º 34. 
. a.” . 
Rio de Janeiro 
- A barca-—FLOR DA 
— —sahirá com muita brevida 
a maior parte do gamento pr 
pto. Para o raro 
ageiros para;os quaes tem excellentes comi 


os e tratamento. Caixa José Corrêa di 
Carlos Alberto, 54. 


Rio de Jan neiro 
ps Vai sabir com br 


ca—SILENCIO—, Para c: ga epi 


gagei ros tracta-ge PC Mm f 


da Alegria n.º 97, ou ak ) 


a i a 
do co eai 
sí 
(ua 


regar ou ir de passagem póde dirigir-se q 
Manoel José Do dt 
| Porto. (1832) 


saida diiadias Asa as caso 
o : E e. MN 
Rio Grande do Sul ; 
COM ESCALLA PELO RIO DE Jãi ER, 
am Sahirá com muita brevida 
im. barca — FAVORITA — QU | 
REY “mesma quizer carregar ou ir d 
Eemm sagem, para o que tem exe 
commodos e bom tractamento, dirija-se 80 CAES 
mingos dá Silva Ferreira, rua Formoza n.º 44 RA 


Rio Grande do Sule P 


4 E 
E 
e bd 


A barca —BEDMAR = 
com muita brevidade. Jecene + 
ambos. 08 ni 
duardo da ; 


b ' 
YS a 
o Ta 


> as 


— 


Pernambuco 
—  Obrigue— UNIDO — a 
com muita brevidade. JecrE a 
e passageiros, & pagar n'este 08 R 

aosm quelle porto. ersrocê tê 

O bom tractamento e commodos que 04º jeso e 

excellente nsvio, já são bem conhecidos, pra 

adquirido grandes sympathias d'aquelles que a 

tem viajado. Tracta-se com dosauih Antoni 

Santos Andrade, praça de Santa hora 7 


E) 


. 
a 
, á 
. 


Responsavel M. 8. Carqueja : ) 
| “TYP. DO COMMERCIO DO POR 


